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EDITORIAL

3março/2014

O legado da 
Copa para o país

Desde o lançamento da Matriz de Responsabilidades 
da Copa, um documento firmado em 2010 por União, 
estados e cidades-sede que listava 56 obras e previa 
R$ 15,4 bilhões em investimentos para o torneio 
(números que posteriormente caíram para 41 obras 
e R$ 8 bilhões, respectivamente), criou-se muita 
expectativa sobre o chamado “Legado da Copa”. 

Em um país com um déficit gritante de 
infraestrutura – que induz a uma falta de 
produtividade sistêmica –, as expectativas eram as 
melhores possíveis, principalmente em relação às 
obras de mobilidade previstas em diversos estados, 
incluindo expansão e construção de avenidas, criação 

de corredores, implantação de meios mais eficientes 
de transporte coletivo etc. E, evidentemente, toda essa 
movimentação também representaria um inestimável 
estímulo para o setor de equipamentos.

Porém, faltando apenas alguns meses para o início 
do Mundial, o que se conclui é que o “legado” pode 
se resumir a uma dúzia de estádios modernos, 
aeroportos um pouco melhor estruturados e algumas 
poucas obras de mobilidade urbana efetivamente 
concluídas. Isso porque, das intervenções prometidas 
no documento, apenas cinco (de pequeno porte) 
já foram concluídas, a maior parte continua em 
construção, enquanto outras simplesmente foram 
deixadas de lado.

Se não chegarem a tempo, algumas obras ao menos 
devem ser concluídas após o evento, como é o caso 

do BRT (Bus Rapid Transit) Leste/Oeste (PE), do 
corredor Aeroporto/Rodoferroviária (PR), das 
intervenções viárias no entorno da Arena Corinthians 
(SP), da implantação do corredor de BRT Transcarioca 
(RJ) e outras. Mas há casos esdrúxulos como Manaus, 
que pediu a exclusão das duas intervenções que 
estavam na lista original – uma linha de BRT e o 
monotrilho – porque não ficarão prontos em tempo 
hábil. Ou mesmo a pavimentação do entorno do Beira-
Rio (RS), que sequer saiu do processo de licitação. 
Quanto às obras para implantação de veículos leves 
sobre trilhos (VLTs), os cinco projetos previstos 
também foram adiados e podem até não sair do papel.

As causas para tantos volteios são as mais diversas, 
dizem os analistas. Desde atrasos em licitações, 
dificuldades em desapropriações, erros de projeto, 
questões ambientais, prazos apertados para 
conclusão... Tudo tem sido aventado para justificar 
o injustificável, que é perdermos uma oportunidade 
histórica de fazer o Brasil realmente avançar. Afinal, o 
que trava o país – como ocorria em outros tempos – já 
não é a falta de investimentos e muito menos a oferta 
de tecnologias e equipamentos apropriados, como 
o leitor pode conferir nesta edição em reportagens 
sobre caminhões, motoniveladoras, manipuladores, 
locação, pós-venda e outros assuntos. Boa leitura.

Claudio Schmidt
Presidente do Conselho Editorial

“Em um país  com um déficit  gritante de 
infraestrutura,  as  expectativas eram  

as melhores possíveis ,  principalmente  
em relação às obras de mobilidade”
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WEBNEWS

Avanço
A Ciber Equipa-
mentos Rodoviá-
rios fechou 2013 
com faturamento 
bruto de R$ 408 
milhões, valor que 
representa uma 
alta de 44% em 
relação ao ano 
anterior. 

Organização
Com nova estrutu-
ra de lideranças, a 
Manitowoc Cranes 
nomeou os vice-presi-
dentes Larry Weyers 
(produtos), Josef 
Matosevic (opera-
ções) e Dean Nolden 
(finanças). 

Rede
A Scania inaugu-
rou a nova Casa 
Rovema Vilhena 
(RO), que foi 
totalmente rees-
truturada e passa 
a contar com 
3.700 m2 de área 
construída. 

Fábrica
Especializada em sis-
temas de construção 
a seco, a multina-
cional alemã Knauf 
abrirá na Bahia sua 
segunda fábrica no 
Brasil, com investi-
mento estimado de 
R$ 150 milhões.

Joint venture
A Metso e a LiuGong 
formaram uma joint 
venture para fabrica-
ção de plantas móveis 
de britagem e soluções 
de peneiramento na 
China. A empresa se 
chamará LiuGong 
Metso.

Recorde
Com forte cres-
cimento fora da 
Europa, a Palfinger 
anunciou receita 
recorde de 1 bilhão 
de euros em 2013, 
o que representa 
um acréscimo de 
4,9% sobre o ano 
anterior.

Evento
A Messe München 
e a AEM (Associa-
tion of Equipment 
Manufacturers) 
anunciaram a orga-
nização conjunta 
da Bauma Conexpo 
Africa, que acon-
tece em setembro 
de 2015.

Wirtgen incorpora  
novo sistema a fresadoras

A empresa lançou um novo sistema cambiável de porta-
-ferramentas para fresadoras a frio que já integra todos seus 
equipamentos de fábrica. Segundo a empresa, o sistema HT 22 
oferece força superior de tensão prévia e aumenta a vida útil 
do tambor de fresagem, prolongando os intervalos de serviço 
de 250 a 500 horas.

New Holland amplia 
linha de tratores
A fabricante amplia seu portfólio com a introdução de novos 

modelos de potência intermediária. Fabricada em Curitiba 
(PR), a linha T7 inclui três modelos na versão mecânica e três 
na versão Semi Powershift Command, oferecendo recursos 
como computador de bordo Intelliview IV, capô com faróis cat 
eyes e piloto automático.

Paladin iniciará 
produção no Brasil
Primeira unidade da empresa fora dos EUA, a fábrica de 

Guaranésia (MG) iniciará a produção de attachments no país 
com valetadeiras, braços de retroescavadeiras, fresadoras de 
asfalto, garfos pallet, perfuratrizes e vassouras para diversas 
aplicações. 



Case IH apresenta nova  
geração de média potência

A Case IH traz ao mercado quatro novos modelos de tratores 
de média potência da linha Puma. Segundo a empresa, a nova 
geração oferece opções com motores e transmissões eletrôni-
cos, além de diferenciais como o sistema de gerenciamento de 
potência (APM), que permite economia de até 24% no consu-
mo de combustível. 

KBW fabricará  
guindastes no Ceará 

A saudita KBW anunciou investimento de R$ 40 milhões para 
instalação de uma fábrica de guindastes no Ceará. Ainda neste 
ano, a unidade iniciará no local a produção de equipamentos 
da italiana Raimondi Cranes, uma das maiores fabricantes 
globais de guindastes recentemente adquirida pelo grupo do 
Oriente Médio.
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ESPAÇO SOBRATEMA

WORKSHOP
A ser realizado no dia 8 de 

abril no Centro Brasileiro Britâ-
nico (SP), o evento contará com 
quatro palestras relacionadas ao 
tema Gestão de Riscos nas Obras 
– Desafios e Soluções, incluindo 
riscos ambientais, planejamento 
logístico, seguros, acidentes e 
seus impactos na construção civil. 
Inscrições:  
www.sobratemaworkshop.com.br

MISSÃO EMPRESARIAL
A primeira missão empresarial 

de 2014 levou empresários brasilei-
ros para a Conexpo-Con/Agg 2014. 
Durante o evento, a Sobratema 
também divulgou suas publicações 
e feiras, em especial a M&T Expo, 
maior feira de equipamentos 
para construção e mineração da 
América Latina, que ocorrerá no 
próximo ano.

GUIA SOBRATEMA
Ao todo, 2.477 equipamentos 

estão disponíveis para consulta 
no site. Referência indispensável, 
a plataforma permite comparar 
diversos modelos de uma mesma 
família, contribuindo para a sele-
ção adequada de máquinas nos 
canteiros. Acesse:  
www.guiasobratema.org.br

InSTITUTO OPUS
Cursos em março

10-13 Supervisor de Rigging Sede da Sobratema
17-19 Gestão de Frotas Sede da Sobratema
17-21 Rigger Parauapebas
24-28 Rigger Sede da Sobratema

Cursos em abril
14-16 Gestão de Frotas Sede da Sobratema

24-25 Gerenciamento de 
Equipamentos Sede da Sobratema

PERSPECTIVA
As marcas que estão no mercado 
têm de se preocupar em fazer com 
que o equipamento volte a operar 
o mais rápido possível ou então 
contar com formatação, uma forma 
de monitorar o equipamento e 
impedir que ele pare de operar”, 

diz Roque Reis, diretor comercial  

da Case CE para a América Latina

10 REVISTA M&T

JCB nacionaliza 
pá carregadeira

A fabricante britânica anunciou o 
início da fabricação da pá carre-

gadeira 426ZX em sua unidade de 
Sorocaba (SP). Segundo a JCB, a 

implantação da nova linha de pro-
dução recebeu investimento de 5,7 

milhões de reais e levou 12 meses 
para ser concluída.

Scania obtém  
desempenho recorde

Com mais de 20 mil emplacamentos de 
caminhões e ônibus, a Scania bateu seu re-
corde histórico de desempenho em 57 anos 
de atuação no país. Segundo a empresa, o 
resultado – que representa uma alta de 77,8% 
sobre 2012 – garante a liderança da categoria 
dos pesados, com 32% de participação.





PAINEL

12 REVISTA M&T

FEIRAS & EVEnTOS 
MARÇO
CONEXPO-COM/AGG
Trade Show for the Construction Industry 
Data: 4 a 8/03
Local: Las Vegas Convention Center – EUA
10º RANKING ITC
100 Maiores Construtoras do Brasil 
Data: 12/03
Local: Transamérica Expo Center
São Paulo/SP
FÓRUM DE INFRAESTRUTURA  
PARA AVIAÇÃO EXECUTIVA 
A necessidade de infraestrutura  
específica no Brasil 
Data: 18/03
Local: Hotel Golden Tulip Paulista Plaza
São Paulo/SP
FEICON BATIMAT 2014
20º Salão Internacional da Construção 
Data: 18 a 22/03
Local: Pavilhão de Exposições do Anhembi
São Paulo/SP
BUILDINGS & GREENBUILDINGS NY
Show for Building Owners and Managers 
Data: 19 e 20/03
Local: Javits Convention Center 
New York – EUA
RDC NA INFRAESTRUTURA
Novas Regras e Casos Práticos
Data: 21/03
Local: Hotel Golden Tulip Paulista Plaza
São Paulo/SP
ICCX LATIN AMERICA 
International Concrete  
Conference & Exhibition 
Data: 25 a 28/03
Local: Centro de Convenções e Exposições 
CentroSul – Florianópolis/SC 

ABRIL
INTERMODAL SOUTH AMERICA
20ª Feira Internacional de Logística,  
Transporte de Cargas e Comércio Exterior
Data: 1º a 3/04
Local: Transamerica Expo Center
São Paulo/SP
SMOPYC 2014
Salón Internacional de Maquinaria de  
Obras Públicas, Construcción y Minería
Data: 1º a 5/04
Local: Feria General de Muestras  
de Zaragoza – Espanha
AUTOMEC 
4ª Feira Internacional Especializada em Peças, 
Equipamentos e Serviços para Veículos Pesa-
dos e Comerciais
Data: 1º a 5/04
Local: Pavilhão de Exposições do Anhembi 
São Paulo/SP
SOBRATEMA WORKSHOP
Gestão de Riscos nas Obras  
Desafios e Soluções
Data: 8/04
Local: CBB – Centro Britânico Brasileiro
São Paulo/SP
7ª SANTOS OFFSHORE 
Oil & Gas Expo 
Data: 8 a 11/04
Local: Mendes Convention Center – Santos/SP
BRAZIL ROAD EXPO 2014 
4º Feira Internacional de Tecnologia em Pavi-
mentação e Infraestrutura Viária e Rodoviária 
Data: 9 a 11/04
Local: Transamérica Expo Center
São Paulo/SP
PNEUSHOW-RECAUFAIR 2014 
11ª Feira Internacional da Indústria de Pneus 
Data: 23 a 25/04
Local: Expo Center Norte – São Paulo/SP
AGRISHOW 2014
21ª Feira Internacional de  
Tecnologia Agrícola em Ação 
Data: 28/04 a 02/05
Local: Polo Regional de Desenvolvimento 
Tecnológico dos Agronegócios do Centro-
-Leste – Ribeirão Preto/SP

FOCO
“Ao comprar um equipamento, é 
preciso levar em consideração três 
pontos essenciais: a aquisição, a 
performance durante a vida útil e o 
descarte, entendido como o valor de 
revenda desse equipamento”, 

avalia Mário Felisbino, responsável pela área de 
ativos da Andrade Gutierrez
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Ruukki e SSAB 
unem operações

As siderúrgicas Ruukki e 
SSAB anunciaram fusão de suas 

operações. Com o acordo, os 
setores de construção das duas 

companhias serão agregados 
para criar uma unidade de ne-

gócio focada no segmento. 

Volvo CE  
reforça atuação 
em roadbuilding

De olho nas concessões rodovi-
árias, a empresa anunciou que ao 
longo do ano lançará dois modelos 
de vibroacabadoras (ABG5820 e 
ABG2820) e ampliará sua linha de 
compactadores com os modelos 
DD38 (de asfalto, de 4 t) e PT220 
(pneumático, de 24 t), além de ofere-
cer operação com joystick na linha de 
motoniveladoras.

ERRATA
Diferentemente do que informa a reportagem 
“Caminho aberto para minimáquinas”, publicada 
na edição nº175 (dez/jan), a importadora que traz 
ao país os equipamentos da marca Kubota é a 
Argos GPS, de São Paulo.

RAMMER
BATE MAIS FORTE

 Sandvik Mining and Construction Oy   /  Lahti, Finland  /  +358 205 44 151  /  rammer@sandvik.com  /  www.rammer.com
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Rio Grande do Sul – Santa Catarina
sandvik@tecdraulica.com.br
(48) 3462-2525

DISTRIBUIDORES NO BRASIL

DCML
Amapá – Maranhão – Pará
marketing@dcml.com.br
(91) 3073-2700
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Paraná – São Paulo
getefer@getefer.com.br
(11) 5666-1795
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Distrito Federal – Goiás – Tocantins
probelt@uol.com.br
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ROCK BRIT
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Pernambuco – Rio Grande do Norte
tecrocknordeste@tecrocknordeste.com.br
(81) 3040-6295



Evento debate   
setor de feiras

Realizado em 18 de fevereiro em São Pau-
lo, o IX ESFE (Encontro do Setor de Feiras e 
Eventos) debateu o atual momento da área 
de turismo de negócios no Brasil. Dentre os 
homenageados no evento, o presidente da 
Sobratema, Afonso Mamede (à esquerda), 
recebeu menção especial pela realização da 
Construction Expo 2013.

IPAF divulga relatório  
de acidentes em 2013

De acordo com o banco de dados de acidentes da entidade, em 2013 houve 
53 vítimas fatais em acidentes envolvendo plataformas de trabalho aéreo 
(PTAs) em todo o mundo. O relatório mostra que 57% dos casos ocorreram 
nos EUA, que detêm a maior frota em operação desse tipo de equipamento.
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O cenário é promissor para os cami-
nhões fora de estrada no Brasil. Em 
2013, o Estudo Sobratema do Mercado 
de Equipamentos mapeou a venda de 

280 veículos da categoria. O volume é 12% supe-
rior às 250 unidades vendidas no ano anterior, o 
que coloca essa classe de equipamentos na média 
do crescimento anual da Linha Amarela, que foi de 
13%. Para os fabricantes ouvidos pela M&T, o de-
sempenho ainda é acanhado, mas a expectativa é 
de um crescimento sustentado nos próximos anos, 
principalmente pelo potencial de demanda trazido 
pelo mercado de infraestrutura.

A Volvo CE, por exemplo, aponta que já há um au-
mento expressivo na procura por articulados, fator 
que pode ser atribuído a uma mudança de cultura 
dos clientes de mineração e construção, principal-
mente por conta da maior visibilidade nos projetos 
de infraestrutura. Segundo Agnaldo Silva, gerente co-
mercial da Volvo Construction Equipment Latin Ame-
rica, que oferece modelos de até 40 t, o consumidor 
nacional é pautado por exemplos práticos e esse tipo 
de caminhão tem um histórico de trabalho em obras 
afastadas e de difícil acesso. “Antes, muitas operações 

utilizavam modelos rígidos e até mesmo rodoviários, 
concentrando a demanda dos articulados na minera-
ção subterrânea, um segmento que exige menor raio 
de curvatura por conta dos espaços reduzidos nas 
operações”, explica.

A Caterpillar – que também vê as obras de in-
fraestrutura como impulsionadoras essenciais 
para esse mercado – cita os exemplos das usinas 
hidrelétricas de Belo Monte (PA) e Jirau (RO). “A 
primeira, principalmente, tem sido um exemplo de 
sucesso da utilização de caminhões fora de estrada 
em projetos de construção pesada”, afirma Othon 
Diógenes, gerente geral de mineração para a Amé-
rica Latina da fabricante.

LEQUE
No Brasil, Silva afirma que os modelos mais requi-

sitados são os das classes de 30 t e 40 t. O primeiro é 
demandado principalmente em projetos de constru-
ção e mineração subterrânea, ao passo que o segun-
do é mais utilizado em mineração de grande escala e 
grandes obras de infraestrutura.

Já para Diógenes, seguramente os modelos fora de 
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estrada são mais apropriados à mi-
neração, apresentando menor custo 
por tonelada produzida e melhor re-
torno sobre o investimento realizado. 
“Apesar disso, algumas mineradoras 
de pequeno porte ainda optam por 
outros tipos de caminhões, como os 
rodoviários”, diz ele. 

Na classe de caminhões para mi-
neração, aliás, a Caterpillar atende 
ao mercado nacional com três li-
nhas. A primeira oferece modelos 
articulados de 26 t a 40 t de capaci-
dade de carga, enquanto os modelos 
rígidos, oferecidos na linha OHT da 
marca, englobam os caminhões de 
40 t a 106 t. Acima disso, a fabrican-
te oferece modelos que alcançam 
capacidades de até 400 t. 

Outra fabricante que atua no seg-
mento em nível nacional, a Komatsu 
também oferece modelos rígidos (de 
44 t) e articulados (até 360 t). Vice-
-presidente de vendas e marketing da 
empresa, Agnaldo Lopes afirma que 
– no caso dos rígidos – os equipamen-
tos acima de 100 t estão entre os mais 
demandados no país, com destaque 
para o de 244 t. “No mercado brasilei-
ro atual, há uma demanda de 60 uni-
dades ao ano para modelos rígidos de 
todas as capacidades”, revela. “Nesse 
nicho, temos 74 equipamentos em 
operação e 12 novas unidades previs-
tas para este ano.”

A propósito, Lopes avalia que o 
número de vendas de caminhões 
rígidos em 2013 manteve o mesmo 
ritmo do ano anterior. “Essa relati-
va estagnação está sendo motivada 
pelas reprogramações de investi-
mentos e postergações de grandes 
projetos de mineradoras, causados 
pelo atraso na emissão de novas li-
cenças”, defende ele. “Mas, eviden-
temente, a indefinição do novo códi-
go de mineração, ainda em trânsito 

na Câmara dos Deputados, também 
impacta na situação.”

Para os modelos articulados, o ce-
nário é mais positivo. Ao menos é as-
sim que a Volvo CE avalia o cenário, 
prevendo um aumento de 4,5% nas 
vendas desse mercado em relação 
ao ano passado. Na América Latina, 
a empresa aponta a mesma taxa de 
crescimento.

COMPARATIVO
Ao comparar os dois tipos de cami-

nhão off-road, os especialistas des-
tacam que é preciso levar em conta 
o tipo de operação a que cada um se 
destina. Para operações em minas 
subterrâneas ou obras de grande 
porte, os modelos articulados se so-
bressaem pelo desempenho relativo 
ao principal obstáculo nesse tipo de 
operação: a falta de espaço. 

No caso da Volvo CE, os caminhões 
articulados possuem opção de tração 
nas seis rodas, todas direcionáveis, 
o que reduz o raio de curvatura e fa-
cilita manobras em locais de difícil 
acesso. Na mineração, principalmen-

te, a tração e a suspensão especiais 
também ajudam a vencer terrenos 
irregulares e declives, assim como 
auxiliam na distribuição de peso ao 
longo dos eixos. No entanto, justa-
mente devido a essas características 
o equipamento tende a ser menor, 
limitando a capacidade de carga a 
uma faixa entre 25 t e 40 t.

Já os modelos rígidos, que partem 
de 30 t e alcançam até 400 t de capa-
cidade, são equipamentos projetados 
para operar em mineração de grande 
escala, na qual – além da produtivida-
de – o planejamento de pista precisa 
ser maior. Ou seja, os equipamentos 
atuam em terrenos extremamente 
irregulares, escorregadios e com 
ângulos acentuados de aclives e de-
clives. De acordo com Renato Silva, 
gerente comercial da Randon Veí-
culos, em entrevista à edição 170 
de M&T, o contraponto está no fato 
de que, apesar de apresentar menor 
raio de giro, o modelo rígido é mais 
curto, melhorando também a questão 
de manobrabilidade.

Em relação aos custos de aquisi-
ção, Silva, da Volvo CE, afirma que os 
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Mudança de cultura dos clientes de mineração e construção vem provocando aumento na procura por caminhões articulados
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CAMINhãO-CONCEITO 
PERMITE VISlUMbRAR O FUTURO 

Desenvolvido há alguns anos pela Volvo CE, o caminhão-conceito Centaur deve pau-
tar os próximos lançamentos mundiais da marca. Inspirado no Centauro, personagem 
mítico da Grécia antiga, o projeto visa a unir segurança, robustez e produtividade. Equi-
pado com um sistema de suspensão independente para cada roda, o caminhão poderá 
mover-se em velocidades maiores por terrenos irregulares sem causar desconforto ao 
motorista ou correr riscos de tombamento. Além disso, um sistema de escaneamento a 
laser é responsável por mapear o entorno do veículo, prevenindo possíveis choques e 
acidentes. 

Em relação à ergonomia, a cabine é redesenhada para descer até o nível do chão, 
facilitando a entrada do operador. Por meio de um campo eletromagnético, a cabine 
também fica quase inteiramente suspensa, trazendo maior conforto em terrenos desni-
velados. O conceito de suspensão permite que cada roda tenha um braço móvel próprio, 
um sistema projetado para manter todas as rodas em contato simultâneo com o solo. 
A mesma tecnologia permite que o caminhão controle a altura do chassi, adequando-a 
de acordo com a necessidade de descarga ou a velocidade do equipamento, que poderá 
chegar a 70 km/h. 

Mas um dos pontos mais insólitos do projeto é a capacidade de a cabine separar-se 
do restante da estrutura para – utilizando computadores e giroscópios – movimentar-se 
de forma autônoma sobre duas rodas. A caçamba também se movimenta, trazendo a 
metade traseira para dentro da dianteira enquanto bascula. Dessa forma, a caçamba di-
minui de tamanho enquanto descarrega, aumentando a estabilidade do veículo. Apesar 
de ainda ser apenas um conceito quase ficcional, os engenheiros da Volvo esperam que 
essas ideias inovadoras tornem-se realidade em um futuro próximo. 

modelos articulados são mais caros, 
porém oferecem maior durabilida-
de e melhor custo-benefício quando 
utilizados por períodos mais longos. 
“Isso ocorre principalmente porque 
o equipamento suporta variáveis 
agudas de terreno e clima, mantendo 
todas as rodas no chão, com estabili-
dade controlada e robustez”, explica o 
especialista. 

Por outro lado, Silva, da Randon, 
afirma que o custo menor de aquisi-
ção e de manutenção tornam os mo-
delos rígidos mais vantajosos para o 
cenário da mineração. Vale ressaltar 
que a Volvo CE – até a incorporação 
dos caminhões OTR da Terex – fabri-
cava exclusivamente modelos articu-
lados, enquanto a Randon mantém 
uma produção totalmente voltada 
para os rígidos.

RECURSOS
Evidentemente, os equipamentos 

fora de estrada possuem recursos es-
pecíficos para suportar os excessos de 
peso e as irregularidades do terreno. 
Os articulados da Volvo CE, por exem-
plo, têm sistema de pesagem TW, que 
indicam ao operador o limite de car-
ga a ser transportada. “Esse cuidado 
é necessário, pois a sobrecarga pode 
danificar pneus, chassi e toda a estru-
tura do caminhão”, explica Silva. “Por 
outro lado, se estiver abaixo do limite 
máximo, o equipamento apresentará 
queda na produtividade.”

Recentemente, a empresa sueca 
lançou uma suspensão hidráulica 
automática para distribuir correta-
mente o peso sobre os eixos e rodas 
do caminhão. A vantagem da tecnolo-
gia, segundo Boris Sanchez, gerente 
da engenharia de vendas da Volvo CE, 
acentua-se em terrenos irregulares e 
trabalhos com a caçamba vazia, situa-

ção na qual o veículo está mais sujeito 
a trepidações. Para ele, além de con-
servar a integridade do equipamento 
o sistema aumenta a dirigibilidade, 
permitindo trafegar em solos irregu-
lares a velocidades maiores.

O sistema ainda apresenta um ni-
velamento do chassi traseiro para 
aumentar a segurança durante a des-
carga, evitando tombamentos em ter-
renos com declive. “Por esse motivo, 
os articulados podem fazer a descar-
ga do material em locais mais próxi-

mos do ponto de descarga, diferente-
mente dos rígidos e dos rodoviários, 
que necessitam de terraplenagem 
para chegar ao local”, explica Masashi 
Fujiyama, engenheiro de vendas da 
Volvo CE.

PRECISÃO
Conquistando espaço no segmento 

off-road, os sistemas de telemática 
oferecem transmissão à distância de 
dados operacionais para cada veícu-
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lo da frota, permitindo que o gestor 
mantenha um controle mais preciso 
da operação.

Por meio de sensores instalados 
nos componentes do equipamento, 
esse sistema permite a monitoração 
de diversas funções vitais, como pres-
são e temperatura dos fluidos, rota-
ção do motor, modo de trabalho, ho-
ras trabalhadas e paradas, tempo de 
manutenção, indicadores de consumo 
e carga, localização e outras. “Nos ca-
minhões da Komatsu, esses dados são 
transmitidos via satélite para arma-
zenamento em nuvem”, informa Lo-
pes, referindo-se ao recurso de cloud 
computing.

Atualmente, a eletrônica embar-
cada também permite que os cami-
nhões off-road sejam operados sem 
o motorista ao volante, transmitin-
do os comandos a partir de uma 
base de controle com auxílio de 
um GPS. “O principal objetivo é au-
mentar a segurança das operações, 
minimizando a quantidade de pes-
soas expostas em campo, além de 
ter um ambiente e equipamento 
mais controlados e previsíveis, 
reduzindo consideravelmente os 
gastos com combustível e pneus”, 
explica o especialista da fabricante 
japonesa, que apresenta dados para 
ilustrar a crescente popularização 

da tecnologia. Segundo ele, entre 
2006 e 2013 mais de 400 milhões 
de toneladas de materiais foram 
transportadas com a utilização de 
60 caminhões equipados com moni-
toramento remoto.

Recentemente, a Volvo CE também 
anunciou a disponibilização de envio 
de dados por sinal de telefonia celu-
lar, uma ferramenta capaz de coletar 
automaticamente mais de 300 tipos 
de dados. Com as informações em 
mãos, o frotista pode emitir relató-
rios de produtividade e operação, 
assim como monitorar os caminhões 

Saiba mais:
Caterpillar: brasil.cat.com
Komatsu: www.komatsu.com.br
Randon: www.randon-veiculos.com.br
Volvo CE: www.volvoce.com

em tempo real e tomar medidas pre-
ventivas em relação às falhas de ope-
ração. “Com isso, o distribuidor pode 
realizar um diagnóstico antecipado, 
ligar para o cliente e tomar as pre-
cauções ou manutenções necessárias, 
reduzindo o tempo do processo pela 
metade”, afirma Renan Wagner, ge-
rente responsável pela área de tele-
mática embarcada da Volvo CE.

País vivencia uma crescente utilização de caminhões fora de estrada em projetos de construção pesada
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Custo menor de aquisição e manutenção tornam os 
modelos rígidos mais vantajosos para o cenário da mineração
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NOVAMENTE 
EM CENA 

cOm A cOmpRA DE 

cIncO mIL máquInAS, 

pAc ELEvOu AS vEnDAS 

DE mOTOnIvELADORAS 

Em IncRívEIS 177% 

nO úLTImO AnO, 

REvITALIzAnDO um 

mERcADO quE AvAnÇAvA 

TImIDAmEnTE nO pAíS

A té o final do primeiro semestre, o Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA) deve entregar mais um lote de 18 mil equipamentos 
aos municípios brasileiros com menos de 50 mil habitantes. Por meio 
do programa PAC 2, as cidades receberão motoniveladoras, retroesca-

vadeiras e caminhões basculantes, sendo que as localidades em situação declara-
da de emergência também receberão uma pá carregadeira. Para o leitor ter uma 
ideia de seu impacto no mercado, a demanda do MDA nos últimos oito meses o 
posiciona como o maior comprador isolado de equipamentos em todo o mundo, 
como lembra o presidente da Volvo CE, Afrânio Chueire.

A maior parte das entregas (cerca de 70%) foi realizada ainda no ano passado, 
impactando positivamente no desempenho do setor de equipamentos para cons-
trução. Na Linha Amarela, o maior beneficiado pelo programa foi – disparado – o 
nicho de motoniveladoras, com uma previsão de entrega de mais 5.061 unidades 
até o final do primeiro semestre deste ano. 

Como categoria isolada, o índice representou um recorde histórico. De acordo 
com o Estudo Sobratema do Mercado Brasileiro de Equipamentos para Constru-
ção, em 2013 as compras do MDA ajudaram o nicho de motoniveladoras a crescer 
fabulosos 177% em relação ao ano anterior. Em números redondos, foram comer-
cializadas 4.050 unidades, contra 1.460 do ano anterior. Nesta reportagem, M&T 
ouve fabricantes que participaram do programa para elucidar obrigações pontu-
ais do edital, que envolveu oito lotes de licitação de compra das motoniveladoras. 
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www.sotreq.com.br

“Foram muitos os fatores que nos fizeram optar pela compra 
  de nossa escavadeira Cat® 374 DL , e todos me fazem ter a   

   certeza de que temos o melhor equipamento em nossa operação” 

A escavadeira Cat® 374DL foi a escolha certa na hora de atualizar o equipamento de nossa 
operação na Pedreira Embu. Palavra de Claudio Giuzio, que ainda complementou: “Sua alta 
performance, associada a um consumo menor de combustível, reduz o custo por tonelada 
produzida em um tempo de ciclo muito menor, já que conta com uma caçamba bem maior”.  

Nós, da Caterpillar, �camos extremamente satisfeitos em receber a opinião de clientes como o 
Sr. Claudio, da Embu S.A, e aproveitamos para parabenizar esta companhia, muito mais que 
por sua escolha, mas por seus 50 anos recém-completados, agradecendo pela oportunidade 
de nossa parceria. Faça como a Embu S.A. e coloque na sua frota a força de uma Cat® 374DL .

CONSTRUÍDA PARA FAZER.Claudio L. Giuzio
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COMPROMISSO 
Em primeiro lugar, como pontua 

Keller Melo, gerente de vendas da 
Sany, apenas empresas com produ-
ção nacional (acima de 60%) par-
ticipam do processo licitatório. Por 
isso, a marca chinesa – que não fa-
brica esse tipo de equipamento no 
Brasil – não integrou nenhum dos 
grupos que concorreram ao forneci-
mento de equipamentos ao MDA. A 
empresa, no entanto, produz máqui-
nas em regime de CKD (Complete 
Knock Down), mantendo presença 
nacional e concorrência em outros 
tipos de empreendimentos.

Já a Case venceu três lotes (3º, 4º e 
5º) e forneceu motoniveladoras para 
cidades de 10 estados brasileiros. Ao 
todo, a fabricante está entregando 
809 equipamentos desse tipo, com o 
compromisso de manter as máquinas 
atuantes e produtivas. “O edital con-
templa o treinamento mínimo de 16 
horas para dois técnicos operadores 
ou mecânicos por máquina entre-
gue”, informa Fábio Costa, especialis-
ta de produto da Case. Segundo ele, 
os treinamentos abordam aspectos 

teóricos e práticos, garantindo crité-
rios de qualidade na certificação dos 
técnicos-operadores dos municípios 
beneficiados. 

Outra exigência do edital, segun-
do Costa, diz respeito às manu-
tenções preventivas. O fabrican-
te se responsabiliza por realizar 
paradas em até 2.500 horas de 
operação, ou 100 mil km rodados. 
Segundo o portal de informações 
do MDA, “os serviços de manu-
tenção e revisão do equipamento 
não imputam, no geral, custos às 
prefeituras (...) e não podem ser 
cobrados deslocamentos dos téc-
nicos da empresa para realizá-los, 
independentemente da distância 
percorrida”.

Pelas regras, as manutenções pre-
ventivas ou programadas incluem o 
fornecimento, substituição e troca de 
óleos, filtros, lubrificantes e compo-
nentes previstos na revisão comum 
dos equipamentos. Inclui também a 
mão de obra necessária para a rea-
lização dos serviços. Já o prazo total 
da garantia é de 24 meses, a partir da 
data de entrega. 

RESPALDO
A New Holland – empresa do mes-

mo grupo corporativo da Case (CNH) 
– venceu um dos lotes para fornecer 
471 motoniveladoras. Segundo Mar-
cos Rocha, gerente de marketing da 
empresa, o fornecimento certamente 
deu “respaldo” ao bom resultado co-
mercial obtido pela empresa e pelo 
próprio mercado de motoniveladoras 
no ano passado. O mesmo efeito é es-
perado para este ano, apesar da ex-
pectativa de leve retração no setor de 
equipamentos. “Neste ano, os aportes 
do governo não serão os mesmos de 
2013”, diz ele. “Porém, ainda assim os 
investimentos serão altos e isso nos 
permitirá uma boa participação no 
mercado.”

Na avaliação do executivo da New 
Holland, o governo federal acerta em 
investir para a renovação e expansão 
da frota de equipamentos disponibi-
lizados às regiões mais carentes do 
país. Ainda no primeiro semestre de 
2014, devem ocorrer novos aportes 
por parte do MDA, traduzidos por 
aditivos dos contratos firmados em 
2013. “Já no segundo semestre e em 
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Previsto em contrato, fornecimento ao MDA inclui compromisso de manter as máquinas atuantes e produtivas



2015 toda a movimentação do mercado será impactada 
pelo resultado das eleições presidenciais”, avalia Rocha.

A Caterpillar também venceu parte dos lotes de moto-
niveladoras licitados pelo MDA. A empresa não divulgou 
quais exatamente, ou a quantidade envolvida, mas refor-
çou a importância de participar de uma licitação pública 
e aberta a qualquer fabricante com produção nacional. 
“Oferecemos um produto de qualidade, que atende a todos 
os requisitos apresentados no edital, a um preço competi-
tivo”, informou sua assessoria de comunicação. “Por isso 
mesmo, ganhamos alguns lotes.” 

APLICAÇÕES
As motoniveladoras adquiridas pelo MDA devem atuar 

na construção e manutenção de estradas vicinais, tanto 
para a infraestrutura urbana das pequenas cidades quan-
to para escoamento e aplicações em campos agrícolas. Se-
gundo Rocha, da New Holland, essa é uma situação comum 
de aplicação das patrols (como as motoniveladoras tam-
bém são conhecidas) no Brasil. “Diferentemente dos países 

desenvolvidos, onde esse tipo de equipamento é utilizado 
para manutenção das vias já existentes, o desafio no Brasil 
é muito maior”, adianta ele. “Aqui, as máquinas trabalham 
o dobro das horas de uma similar nos EUA ou Europa e 
com aplicação mais severa, uma vez que são utilizadas na 
duplicação de rodovias existentes, quando não na constru-
ção de novas, além da pavimentação.”

Já na agricultura, o especialista avalia que é cada vez 
maior o ingresso de novas tecnologias e equipamentos, in-
cluindo de construção. E, nesse rol, não entram somente 
as motoniveladoras, mas também tratores de esteira, pás 

Retroescavadeiras 5.071
Motoniveladoras 5.061
Caminhões basculantes 5.061
Pás carregadeiras 1.440
Caminhões cisterna 1.440
TOTAL 18.073 unidades

COnfirA AS COmprAS dO mdA:
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carregadeiras, escavadeiras e re-
troescavadeiras. “As máquinas de 
construção têm funções diversas 
nas lavouras”, explica. “Elas atuam 
na execução de curvas de nível, gra-
deamento, adubação, cultivo etc.” 

Na avaliação da Caterpillar, em ou-
tros países o mercado de motonive-
ladoras é mais amplo, em decorrên-
cia principalmente da versatilidade 
de uso e acessórios disponíveis para 
esses equipamentos, que vão desde 
lâminas frontais até acessórios late-
rais para remoção de neve. “No Bra-
sil, além das aplicações tradicionais 
em pavimentação e manutenção de 
estradas vicinais, o mercado agríco-
la apresenta grandes oportunida-
des para aplicação do equipamento, 
sobretudo em manutenção de vias 
de acesso e preparação de terraços”, 
informa a empresa.

Costa, da Case, é enfático ao 
apontar a manutenção de estradas 
como principal forma de utilização 
das motoniveladoras no Brasil. Ele 
recorda que, de modo geral, as li-
citações do MDA também visam a 
atender municípios na manuten-
ção de vias vicinais para melhorar 
o escoamento da produção agríco-
la e a circulação de bens e pesso-
as. “O mercado agrícola também 

é interessante, sem dúvida, pois 
as motoniveladoras são cada vez 
mais utilizadas para construção e 
manutenção das vias de acesso e 
manutenção de solo para plantio”, 
confirma.

A Sany também confirma como 
mercado principal a pavimentação 
e construção rodoviária. Segundo 
Melo, o equipamento da marca 
está preparado para atender às 
demandas. “Nossa motonivelado-
ra tem motor Cummins de 190 hp 
e transmissão totalmente hidráu-
lica e automática, o que se traduz 
numa operação mais simples”, diz 
ele. “A máquina conta ainda com 
painel digital e computador de 
bordo dotado de todos os parâme-
tros do equipamento e de sistema 
para diagnóstico de falhas.”

TECNOLOGIAS
Segundo Melo, o sistema de trans-

missão hidráulico da marca chine-
sa possui controle de tração, o que 
evita o atoamento do equipamento 
e melhora a força de trabalho, além 
de proporcionar maior vida útil aos 
componentes em relação às moto-
niveladoras com tração por corren-
te (mecânicas). “A mesa giratória 
dessa máquina é blindada e evita 
a contaminação”, afirma. “Por isso, 
ela tem vida útil de até 10 mil horas 
sem necessidade de reparo.”

A New Holland também apresen-
ta uma extensa lista de recursos em 
sua motoniveladora. Segundo Ro-
cha, a máquina possui comandos hi-
dráulicos e transmissão de controle 
eletrônico, além de articulação do 
chassi à frente da cabine. O motor 
atende às exigências do Tier III, com 
injeção de combustível controlada 
eletronicamente. “Os eixos da nossa 
motoniveladora foram feitos para 
garantir robustez e maior capaci-
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Fabricantes aprovam a iniciativa do governo federal em investir para a renovação e expansão da frota de equipamentos
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dade de transferência de potência ao 
solo”, detalha. “O dianteiro é feito em 
estrutura de aço soldada, com partes 
fundidas de alta resistência, oferecen-
do um vão livre amplo e constante de 
580 mm em toda a sua extensão.”

O eixo traseiro da patrol da New 
Holland é feito em ferro fundido e a 
estrutura do tandem é construída 
com perfil retangular soldado em 
chapas de aço. “A máquina também 
tem sistema de diferencial de patina-
gem limitada, com transferência de 
torque e bloqueio automáticos. A os-
cilação do tandem é de 20 graus para 
cada lado”, destaca.

Como recurso operacional, o es-
pecialista cita o Electronic Data Mo-
nitor (EDM), que monitora todas as 
funções vitais do equipamento, possi-
bilitando ao operador obter informa-
ções seguras sobre o funcionamento 
da máquina. “O painel lateral possui 
mostradores analógicos de cristal lí-
quido, de fácil leitura para o nível de 
combustível, temperaturas e pres-
sões do óleo do motor e da transmis-
são”, diz.

COMANDOS 
Principalmente no que tange à 

parte estrutural, a motonivela-
dora da Case possui tecnologias 
semelhantes às da coirmã, a New 
Holland. Mesmo assim, o executivo 
de marketing da empresa destaca 
a lâmina com perfil multirraios, 
que favorece o rolamento do mate-
rial, ao invés do seu empuxo “Isso 
garante menor esforço ao equipa-
mento e, consequentemente, me-
nor consumo de combustível”, fi-
naliza Costa, complementando que 
o comando de marcha é eletrônico 
e a cabine montada sobre o chassi 
traseiro, o que gera maior espaço 

Saiba mais:
Case CE: www.casece.com.br
Caterpillar: brasil.cat.com
New Holland: www.newholland.com.br
Sany: www.sanygroup.com/group/pt-br

RElATóRIO APONTA FAlhAS, DIz jORNAl

Encaminhado ao Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) em janeiro, relatório 
preliminar da Controladoria-Geral da União (CGU) acompanhou a distribuição de retro-
escavadeiras em uma amostra aleatória de 67 municípios, conforme informou o jornal 
O Estado de S.Paulo. Segundo o documento, não há fiscalização adequada (82% dos 
municípios analisados), as retroescavadeiras não passam pela revisão prevista (42% da 
amostra analisada) e os operadores não recebem capacitação para lidar com as máqui-
nas (55% dos municípios). O CGU afirma que a auditoria será divulgada apenas quando 
o relatório final estiver concluído, enquanto o MDA diz que as recomendações do docu-
mento – como a instituição de um sistema informatizado para registro da utilização do 
maquinário doado – estão em análise.

interno para o operador.
Já as motoniveladoras da Cater-

pillar recebem destaque pela ope-
ração por joystick nos modelos da 
sua série M. Segundo a empresa, 
essa tecnologia oferece controles 
suaves e intuitivos, que facilitam 
o manuseio do equipamento e en-
curtam o período de treinamento 
e qualificação de operadores. “O 
joystick auxilia nossos clientes a 
superar um dos principais desa-
fios do mercado de motonivelado-
ras na atualidade, que é o de en-
contrar operadores qualificados”, 
informa a empresa.

Outro diferencial da Caterpillar 

são as opções de automação do 
processo de nivelamento, como o 
Cross Slope, que permite ao opera-
dor controlar, de dentro da cabine, 
o ângulo de nivelamento, facilitando 
a operação e provendo melhores re-
sultados com menos passadas. Esse 
mesmo acessório é compatível com 
o sistema AccuGrade, que habilita o 
controle da operação com auxílio de 
GPS ou Laser e que pode ser instala-
do pelo usuário no campo.

M
DA
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muito mais.

 LINK-BELT: 135 ANOS DE QUALIDADE
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escavadeiras Link-Belt são hoje 
fabricadas no Japão, atendendo aos 
mais rigorosos padrões de qualidade do mercado.
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O PRóxIMO 
ESTágIO

nOvOS REcuRSOS DE cOnFIAbILIDADE E pRODuTIvIDADE SERãO EmbASADOS Em SERvIÇOS mAIS 

EFIcAzES DE DIAgnóSTIcO, mOnITORAmEnTO, gESTãO DE InFORmAÇÕES E póS-vEnDA
Por Marcelo Januário

C om a consolidação de 
um perfil de usuário 
cada vez mais exigente, 
o setor de equipamen-

tos para construção e mineração 
vive um momento de transição. No 
novo cenário, a tendência que se de-
senha no horizonte é de renovação 
das práticas da indústria, embasada 
em conceitos de pós-venda que pri-
vilegiem a produtividade, confiabi-
lidade e segurança dos ativos.

De saída, o consistente avanço 
obtido na última década fez com 
que incontáveis novos players pas-

sassem a brigar arduamente por 
espaços e mercados inexplorados, 
provocando uma dispersão de re-
cursos humanos e, em termos tec-
nológicos, uma acentuada diluição 
dos diferenciais competitivos en-
tre as marcas. Por esse motivo, o 
momento é propício não apenas à 
incorporação de recursos mais efi-
cazes, como também a um atendi-
mento contínuo durante toda a vida 
útil dos equipamentos.

Entretanto, este novo patamar 
ainda não foi atingido no Brasil. 
Em um contexto de retomada dos 

mercados internacionais, a inova-
ção – que se tornou um dos mais 
importantes e propagandeados va-
lores do mercado – aparentemente 
ainda não tem sido suficiente para 
trazer ganhos substanciais ao usu-
ário final. “De fato, no momento 
nem tudo são flores para os fabri-
cantes”, opina Yoshio Kawakami, 
consultor da Raiz Consultoria e di-
retor técnico da Sobratema. “Isso 
porque é difícil afirmar que a con-
fiabilidade, por exemplo, entendi-
da como a probabilidade de falha 
das máquinas, melhorou em relação 
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ao que tínhamos anteriormente.”
Em outras palavras, o setor de 

equipamentos – como avalia Ka-
wakami – atingiu um nível evolutivo 
que não está sendo superado na ve-
locidade e intensidade que seriam 
desejáveis e necessárias no novo 
contexto. Segundo ele, é o fabrican-
te que pode (e deve) melhorar esse 
processo, desenvolvendo novos 
recursos baseados em serviços de 
diagnóstico, monitoramento, gestão 
de informações e pós-venda mais 
eficazes.

Com o conhecimento de dados re-
ais sobre a degradação de compo-
nentes, por exemplo, não só o custo 
total da máquina tende a reduzir, 
como a produtividade efetiva pode 
aumentar consideravelmente. “Para 
isso, o estágio atual requer uma mu-
dança das práticas”, confirma o es-
pecialista. “Afinal, o custo de aqui-
sição representa apenas 10% do 
custo total ao longo da vida útil do 
equipamento, enquanto seu custo 
total envolve variáveis que normal-
mente ainda não são atendidas de 
maneira satisfatória.”

Para ele, o mercado atual enfoca 
demasiadamente a correção da falha, 
as famosas “intervenções corretivas”, 

um procedimento que nem sempre 
resgata a integridade da máquina. 
“De fato, há uma diferença sensível 
entre funcionalidade e integridade”, 
diz Kawakami. “Com o reparo, a fun-
cionalidade retorna, mas não se sabe 
se o equipamento terá a mesma con-
fiabilidade de antes.”

EVOLUÇÃO
Até por isso, o gerenciamento de 

ativos do futuro impõe uma mudan-
ça do conceito de confiabilidade, 
centrado em um novo cenário de 
tecnologia digital, eletrônica em-
barcada e análise massiva de dados 
em tempo real, algo que – apesar de 
alardeado aos quatro ventos – ape-
nas se desenha no horizonte da in-
dústria atual.

Nesse sentido, o consultor exem-
plifica as possibilidades tecnológi-
cas que se abrem para o setor com 
o conceito de Integrated Vehicle 
Health Management (IVHM) – algo 
como Gestão Integrada da Saúde do 
Equipamento, em tradução livre –, 
surgido na década de 70 no âmbi-
to da indústria aeroespacial norte-
-americana.

Como explica Kawakami, origi-

nalmente o IVHM tinha o intuito de 
assegurar o retorno do astronauta 
ao planeta, minimizando as falhas 
nas espaçonaves e criando a pos-
sibilidade de correção instantânea 
dos equipamentos. Na década de 80, 
esse processo de gerenciamento da 
saúde do equipamento migrou para 
o setor da aviação, no qual o poten-
cial de fatalidade não permite pro-
telações de qualquer espécie e o sis-
tema deve intervir ao menor sinal 
de instabilidade no conjunto.

Segundo o consultor, o conceito 
precisa migrar para o setor de equi-
pamentos. Nesse novo estágio, além 
de integrar componentes de diferen-
tes linhas, o equipamento melhora a 
cada dia, por meio de simulações, 
testes e métodos de otimização em 
tempo real que permitam isolar as 
falhas e impeçam o comprometi-
mento do sistema. “Essa é a ten-
dência e o paradigma possível: não 
apenas a venda do produto, mas 
também seu resultado operacional”, 
sublinha Kawakami. “Atualmente, a 
propriedade, operação e manuten-
ção ainda são responsabilidades do 
usuário, que evidentemente deveria 
preocupar-se apenas com a utiliza-
ção da máquina.”
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REDESIGN
Para elucidar, o especialista apon-

ta avanços possíveis (alguns já em 
desenvolvimento) em direção ao 
conceito IVHM, como sensores em-
barcados no próprio equipamento 
para a coleta de dados em tempo 
real de anormalidades, incluindo 
ruídos, temperatura, vibrações e 
outros indícios de comprometimen-
to da segurança dos componentes e 
estanqueidade do sistema.

Esses sensores de processamento 
interno podem prevenir a degrada-
ção real do conjunto, mas requerem 
uma gestão apurada de informações 
para monitorar continuamente os 
subsistemas críticos, isolando fun-
cionalidades e enviando os dados 
para uma base, de modo a ativar a 
operação de suporte e intervenção 
direta. “A partir desse ponto, um al-
goritmo permite prognósticos pre-
cisos e gera um estado de predição 
sobre a possibilidade de falha”, diz o 
consultor.

Essa arquitetura computador/ser 
humano já existe em alguns setores, 
mas a interface pode ir além, permi-
tindo até mesmo o redesign da má-

quina a partir dos dados recebidos. 
“Hoje, ninguém faz isso, pois ainda 
não há condições”, afirma Kawaka-
mi. “Como consequência, os dados 
são tratados apenas internamente 
e leva-se muito tempo para fazer a 
correção, gerando um nível muito 
reduzido de input para o próximo 
produto.”

Por uma conveniência do fabri-
cante, diz o especialista, o acú-
mulo de informações também não 

é realizado em real time, o que 
coloca esse novo estágio tecnoló-
gico em um estágio apenas inci-
piente. “Tudo ainda é feito muito 
em cima de ‘time based’, conside-
rando-se apenas quantas horas 
serão necessárias para a próxima 
revisão”, pontua. “E isso é ruim 
para o setor, pois se trabalha com 
uma margem muito ampla e fal-
ta de precisão, incluindo ajustes 
desnecessários ou atrasados. E 
o mais importante é justamente 
fazer as intervenções necessárias 
no momento certo.”

PROCESSO
A visão de Kawakami, que já foi 

presidente da Volvo CE no Brasil e 
conhece a fundo a realidade dos fa-
bricantes, é corroborada por Elson 
Rangel, gerente de recursos huma-
nos e engenharia da área de equi-
pamentos da Construtora Norberto 
Odebrecht. Sua análise, entretanto, 
é a de quem está do outro lado do 
balcão.

Segundo ele, atualmente as cons-

M
AR

CE
LO

 V
IG

NE
RO

N

Kawakami: setor de equipamentos atingiu um nível evolutivo que não está sendo superado na velocidade necessária 

Dados obtidos em tempo real nas operações permitirão o redesign contínuo dos equipamentos
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trutoras têm grande necessidade de correr atrás de ino-
vação, que nem sempre é oferecida pelos fabricantes no 
país. “Os fabricantes são os principais indutores desse 
processo”, afirma. “Antes, o foco estava mais nos equipa-
mentos e menos na gestão, mas hoje isso mudou, princi-
palmente devido à sensível redução de prazos ocorrida 
nas obras.”

Para ele, também é necessário estimular a otimiza-
ção do ativo, buscando um melhor equilíbrio na equa-
ção que envolve sua comercialização e utilização efetiva 
no campo, considerando mais o operador, por exemplo. 
“Por falta de informação, infelizmente ainda temos mui-
tas mortes no setor da construção”, avalia. “Por isso, dis-
seminar mais informação sobre as máquinas é algo que 
pode salvar vidas.”

Nessa linha, Rangel aponta ainda aspectos como a 
necessidade de melhoria da qualidade da mão de obra, 
preocupação ambiental e gestão da informação. “É pre-
ciso ensinar como descartar resíduos, por exemplo, mi-
nimizando seu impacto”, afirma. “Mas a verdade é que 
não temos visto isso em feiras.”

RECURSOS
Em relação à segurança operacional, o gerente lista 

uma série de recursos que ainda não são disponibiliza-
dos no país, obrigando que as construtoras desenvolvam 
soluções por conta própria. Nesse ponto, o especialista 
cobra uma mudança de mentalidade, de modo que as no-
vas tecnologias sejam trazidas para o Brasil e se tornem 
‘default’ na indústria. “Isso acontece, por exemplo, com 

Rangel: construtoras correm continuamente atrás das inovações
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cintos de segurança, indicadores de 
báscula erguida, sistemas anticoli-
são, etilômetro, monitoramento de 
elevadores, detecção de objetos e 
pessoas e outros recursos”, ele enu-
mera. “Na Europa há tudo isso, mas 
aqui não. Mas por que não tem? Va-
mos trazer então.”

Em capacitação, Rangel pontua a 
necessidade de se popularizar o uso 
de simuladores nos processos de 
seleção e de operação, Segundo ele, 
esses recursos reduzem em mais de 
20% o tempo de formação da mão 
de obra, aumentando a segurança 
sobre a habilidade do profissional 
para operar os equipamentos. “Para 
caminhões-basculantes, não tínha-
mos nada parecido aqui, então de-
senvolvemos nosso próprio modelo, 
que em abril já estará funcionando”, 
revela. “Não é barato, mas dá resul-
tado e agiliza muito o processo de 
operação.”

Outro ponto importante citado é 
a viabilização de plataformas espe-
cíficas de ensino a distância – o e-
-learning –, ainda raras no país. “O 
dealer e o fabricante têm de liberar 

ATENDIMENTO E TECNOlOgIA 
gANhAM RElEVâNCIA NO SETOR

Saiba mais:
M&T Peças e Serviços: www.mtps.org.br
Odebrecht: www.odebrecht.com.br
Sobratema: www.sobratema.org.br

a informação”, sugere. “Se o cliente 
souber o que eles sabem, não vai fi-
car mais pedindo garantias.”

Por fim, Rangel destaca a tendên-
cia de automação da manutenção, 
embasada em um processo de qua-
limetria padronizada para avaliar 
com precisão a operação do equi-
pamento. “Este é mais um gap da 
indústria, que a gente não vê por 

aqui”, dispara. Segundo o gerente 
da Odebrecht, a construtora possui 
um sistema autóctone chamado Au-
toman, que é ligado ao ERP Oracle 
da organização e realiza a inspeção 
eletrônica dos equipamentos, ga-
rantindo a configuração correta das 
frotas e possibilitando redução de 
custo e aumento na disponibilidade 
das máquinas. 

“Os sistemas de monitoramento 
e controle de máquinas se pagam 
rapidamente”, enfatiza, advertindo 
que tais sistemas precisam ser hí-
bridos (por satélite e GPSR), padro-
nizados e alocados em provedores 
que se intercomuniquem. “Além de 
faltarem dados que comprovem sua 
eficácia, com dez sistemas diferen-
tes não dá para trabalhar. Essa é sim 
uma necessidade do mercado, mas 
ainda precisam comprovar que real-
mente vale a pena.”

Para debater o crescente impacto das 
inovações tecnológicas e do atendimento 
ao cliente, a Sobratema realizou em janei-
ro um evento ligado à M&T Peças e Servi-
ços – 2ª Feira e Congresso de Tecnologia e 
Gestão de Equipamentos para Construção 
e Mineração, que ocorrerá entre 3 e 6 de 
junho no Imigrantes Exhibition & Conven-
tion Center (SP) e – dentre outros temas 
– tem foco no pós-venda.

Na ocasião, o presidente da associação, 
Afonso Mamede, destacou o Salão de 
Tecnologia, Segurança e Sustentabilida-
de Aplicada a Equipamentos, que reunirá 
fabricantes de máquinas, componentes e 
peças para apresentar os mais recentes 
conceitos utilizados na indústria. “Nesta 

vitrine, o visitante terá uma visão das ino-
vações tecnológicas que cada expositor 
está trazendo”, disse. “Depois, podem 
conferir in loco seu funcionamento e apli-
cação no próprio estande das empresas.”
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Tecnologias como o etilômetro (na foto, utilizado em operação em Angola) requerem maior disseminação no país
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INOVADOR FORNECEDOR DE SOLUÇÕES PARA MANIPULAÇÃO, HÁ MAIS DE 
20 ANOS PRESENTE NO BRASIL. 
Desde a concepção da sua primeira empilhadeira fora de estrada em 1958, a MANITOU 
se dedicou ao fornecimento de soluções exclusivas para as necessidades de manuseio 
de materiais do mercado global. Para corresponder às tendências do mercado, a 
MANITOU oferece uma linha completa de manipuladores telescópicos de construção, 
empilhadeiras todo-terreno e plataformas elevatórias.

Com uma gama de produtos exclusiva a MANITOU conta com uma rede de 
concessionários altamente conceituados composta por mecânicos treinados e 
especialistas de vendas para ajudá-lo com a sua necessidade de operação. 

Contate o seu representante local para maiores informações!

   A REFERÊNCIA
           PARA SUAS NECESSIDADES DE MANIPULAÇÃO DE CARGAS.

REDE DE CONCESSIONÁRIOS 

BRASIF
SP/MG/RJ/ES
0800 709 8000
www.brasifmaquinas.com.br

POLIMAQ
DF/GO/TO
(61) 3204 0900
www.grupopolimaq.com

TECHNICO
BA/PE/AL/SE
(71) 3246 2400
www.technico.com.br

FORNECEDORA
CE/PI/RN/PB
(85) 3366 1222
www.fornecedoramaquinas.com.br

TORK
MS/MT/AM/AC/RO/RR
(67) 3341 4300
www.torkms.com.br

www.manitou.com
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EM bUSCA DO 
PONTO MAIS AlTO
cOm A DEmAnDA pARA cOnSTRuÇãO ESTAbILIzADA nOS úLTImOS AnOS, FAbRIcAnTES ApOSTAm 

nO AgROnEgócIO pARA ImpuLSIOnAR O mERcADO DE mAnIpuLADORES nO bRASIL
É quase consenso de que o prin-

cipal apelo dos manipuladores é 
mesmo sua versatilidade operacio-
nal, uma vez que oferecem uma sé-
rie de implementos, como conchas, 
garfos, guinchos etc. Mas, no Brasil, 
aparentemente sua aplicação ainda 
não decolou. No ano passado – que 
foi melhor do que os anteriores – 
apenas 550 unidades foram vendi-
das, segundo o Estudo Sobratema 
do Mercado Brasileiro de Equipa-
mentos. Em comparação, a venda de 
retroescavadeiras bateu na casa das 
11 mil unidades.

No Reino Unido e na França, aliás, 
a cada cinco manipuladores telescó-
picos negociados se vende uma re-
troescavadeira. Lá, essas máquinas 
são populares por atender a proje-
tos de construção civil, mineração, 
indústrias e outros, com predomi-
nância do setor agrícola, principal 
usuário mundial para esse tipo de 
máquina. 

Por aqui, a situação momentânea 
para essas máquinas – chamadas 
originalmente de telehandlers – é 
de luta por espaço e crescimento. 
Mas, na avaliação dos fabricantes, 

tal situação não deve perdurar por 
muito tempo, pois as projeções 
para os próximos anos são mais 
que otimistas. 

MECANIZAÇÃO 
No curto prazo, as fichas são de-

positadas na construção pesada e 
civil. Em alguns anos, “a menina 
dos olhos” se tornará definitiva-
mente a agricultura. Atualmente, 
porém, os únicos compradores ex-
pressivos são as construtoras atu-
antes em programas de habitação 
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O EQUIPAMENTO
CERTO PARA
CADA TRABALHO

© Terex Corporation 2013. Terex é uma marca comercial da Terex Corporation nos Estados Unidos da América e em muitos outros países.

Para saber mais,
acesse o nosso site:
www.terex.com.br

Na Terex, estamos sempre dedicados em oferecer os produtos, os 
serviços e o suporte que sua empresa precisa para ser mais produtiva, 
proporcionando um excelente retorno sobre o seu investimento. Desde 
nossa rede de distribuidores até o suporte local de peças e serviços, 
nossa estrutura está concentrada em atender suas necessidades, para 
que sua empresa possa se concentrar nos negócios e aumentar a 
lucratividade. Venha conhecer nossas soluções!
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@TerexLa



MANIPULADORES TELESCÓPICOS 
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popular (como Minha Casa, Minha 
Vida), onde as obras começaram a 
ser paletizadas e os telehandlers já 
vêm demonstrando eficiência. “Na 
verdade, a versatilidade dos mani-
puladores foi conhecida no Brasil 
apenas nos últimos cinco anos”, diz 
Nei Hamilton, diretor comercial da 
JCB no país. “E chegou justamente 
para atender a um amadurecimen-
to natural do mercado, que passou 
a exigir mais produtividade e, con-
sequentemente, maior mecanização 
no canteiro de obras.”

Como enfatiza o especialista, tra-
ta-se de uma modalidade de equipa-
mento relativamente nova no Brasil, 
ainda bastante desconhecida pelos 
usuários brasileiros e que tende a 
ser mais comercializada à medida 

que se popularize. Para Hamilton, o 
ponto de virada para um maior cres-
cimento ocorrerá quando os merca-
dos de mineração e agricultura de-
mandarem mais máquinas, algo que 
já começou a acontecer neste ano. 
“Outros nichos também serão usuá-
rios, como o de logística, no qual os 
manipuladores desmontam cargas 
de caminhões e contêineres”, afirma. 
“A agropecuária também é potencial 
usuária para movimentação de ma-
teriais a granel, limpeza de currais e 
movimentação de big bags.”

Já Pierre Warin, gerente de vendas 
da Manitou, acredita que no Brasil 
ocorrerá o mesmo que em outros 
países, nos quais o setor agrícola foi 
o grande responsável por tornar o 
telehandler bem-sucedido. Até por 

isso, ele projeta potencial de cresci-
mento para o Brasil, um mercado 
apenas incipiente que não deve ter 
consumido mais de 30 equipamen-
tos do gênero em 2013. “As poucas 
unidades operaram na movimen-
tação de big bags e fardos de pa-
lha, cana-de-açúcar e algodão”, diz 
o especialista.

ATRATIVOS
A Brasil Máquinas (BMC), que 

comercializa os equipamentos 
da italiana Merlo, credita o tími-
do desempenho do mercado não 
somente a uma questão cultural, 
“mas também à falta de políticas 
tributárias mais atrativas”. Nesse 
aspecto, Warin, da Manitou, revela 
espanto com o fato de os telehan-
dlers serem tributados como pro-
dutos importados com similar na-
cional, quando não são exatamente 
isso. “Comparam os manipulado-
res a outros tipos de equipamen-
tos muito mais simples, como tra-
tores com braço”, diz ele.

Mas o gerente também reconhece 
que a popularização desses equipa-
mentos – principalmente em novos 
nichos – também depende de um 
trabalho mais contundente por par-
te dos fabricantes. Tanto que a Ma-
nitou vem expandindo esse proces-
so, com a disponibilização de uma 
extensa linha de modelos, que – se-
gundo Warin – vai dos equipamen-
tos rotativos (que podem ser clas-
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Setor agrícola representa um dos nichos mais promissores para telehandlers



sificados como miniguindastes), a 
modelos de alta capacidade de carga 
(MHT), que são um tipo de máquina 
mais específica. 

“Definitivamente, o mercado ain-
da não entendeu os manipulado-
res telescópicos”, confirma Marcelo 
Bracco, diretor da Haulotte no Bra-
sil. Aqui, segundo ele, utilizam-se 
outros equipamentos em funções 
nas quais os manipuladores seriam 
mais adequados. “É o caso das re-
troescavadeiras na pega de cana-
-de-açúcar, ou da combinação da 
empilhadeira com o guindauto para 
movimentação de paletes”, esclare-
ce. “São serviços que o manipulador 
faz com mais propriedade e segu-
rança, resultando em melhor custo 
operacional.”

ESPAÇO 
A questão cultural não envolve so-

mente a penetração das máquinas 
no mercado, mas também o princi-
pal tipo de cliente. É assim que ava-
lia Pedro Quintana, gerente latino-
-americano para vendas da Dieci, 
empresa italiana distribuída no 

Brasil pela Machbert. “Aqui, grande 
parte das unidades vendidas foi 
para locadores”, destaca. “Consi-
derando que menos de 30% dos 
equipamentos da Linha Amarela 
vão para locadores, enquanto em 
outros países esse índice chega a 
70%, vemos que ainda há um gran-
de espaço para o crescimento das 
locadoras e isso, acredito, também 
deverá impulsioná-las a investir 
mais em manipuladores.”

Reafirmando a inadequação, Quin-
tana cita o uso de guindastes na mo-
vimentação de vigas pré-fabricadas 
na construção de galpões no Brasil. 
“Na Europa, a utilização de manipu-

ladores para esse tipo de serviço já 
é consagrada”, afirma.

Assim como os demais entrevis-
tados, o executivo acredita no po-
tencial do mercado agrícola para a 
implementação dos equipamentos, 
principalmente no Brasil, onde o 
setor é forte e não sofre oscilações 
como os de infraestrutura e a mine-
ração. “Por isso, mantemos em nos-
so rol de produtos alguns acessórios 
específicos para o trabalho agrícola, 
como um voltado para a plantação 
de oliva, com o implemento fazendo 
vibrar os troncos para a oliva ser co-
lhida”, explica.

Além dos acessórios, a Dieci de-
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Para alguns fabricantes, mercado nacional ainda não absorveu as vantagens dos manipuladores
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Saiba mais:
Haulotte: www.haulotte.com.br
JCB: www.jcbbrasil.com.br
Machbert: www.machbert.com.br
Manitou: www.fr.manitou.com

senvolveu manipuladores telescó-
picos exclusivamente para o setor 
agrícola. Os modelos contam com 
tomada de força mecânica traseira, 
como em um trator, com engate de 
dois pontos e com a mesma potência 
do motor e diferenças na transmis-
são, dependendo do equipamento. 
Há versões com braço mais curto, 
de 7 m, mais adequadas à lavoura 
do que os tradicionais braços de 14 
m utilizados na construção.

IMPLEMENTOS
Todos os fabricantes de telehan-

dlers ofertam uma gama extensa de 
implementos. Porém, é consensu-
al que, no Brasil, a maior demanda 
é de garfos para carregamento de 
material paletizado. Bracco, da Hau-
lotte, avalia que 80% das vendas da 
fabricante no país são concentrados 
nesses implementos. “Em segundo 
lugar vêm as conchas, usadas para 
manipulação de produtos a granel, 
principalmente areia”, diz.

Warin, da Manitou, explica que as 
caçambas (conchas) permitem ao 
manipulador realizar serviço muito 
semelhante ao da pá carregadeira, 
mas em quantidades menores. “Mas, 
em menor escala, também vende-
mos os jibs, ganchos e guinchos para 
içamento de cargas”, diz ele, salien-
tando que os implementos podem 
ainda ser adquiridos para operação 
por controle remoto. 

No fim da lista, o executivo cita os 
cestos para elevação de pessoas, o 
que transforma o manipulador em 
uma espécie de plataforma elevató-
ria com capacidade de elevar até 1,2 
mil kg. “Para mineração, oferecemos 
máquinas de alta capacidade, que 
elevam até 22,5 t com o garfo para 
paletes”, completa.

Os equipamentos da JCB já vêm 
equipados com garfo e caçamba 
de 1 m³, mas podem receber ou-
tros implementos por encomenda. 
“Inclusive, já podem sair de fábri-
ca com o cesto para elevação de 
pessoas por controle remoto, em 
conformidade com a Norma Regu-
lamentadora 18”, comenta.

Segundo Hamilton, na cons-
trução civil os garfos atuam no 
manuseio de cargas paletizadas 
e dividem espaço de tempo com 
as caçambas, que limpam o local 
de trabalho, esparramam casca-
lho e movimentam cargas fluidas 
(como argamassa, concreto e ci-
mento) ou soltas (como areia e 
brita). “Além desses acessórios, 
que já consideramos como pa-
drão para esse equipamento, a 
lista de implementos engloba jibs 
treliçados, ganchos para içamen-
to de estruturas, vigas e arma-
ções, funis para os trabalhos de 
concretagem e diversos outros”, 
diz o executivo, finalizando com 
a observação de que os telehan-
dlers da marca vêm com um sis-
tema de engate rápido mecânico, 
denominado Q-Fit , que permite 
trocas de implementos em menos 
de 30 segundos.
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FOCO TOTAl NA INDúSTRIA
mEgAEvEnTO DA cOnSTRuÇãO pROmOvE A cOOpERAÇãO E O nETwORkIng DA InDúSTRIA, 

ESTImuLAnDO O SETOR, IncREmEnTAnDO RESuLTADOS E DIFunDInDO TEcnOLOgIAS ApLIcADAS

R ealizado a cada três 
anos, o maior encontro 
da indústria da cons-
trução nas Américas 

pode ser considerado uma das mais 
importantes avant-premières da 
inovação tecnológica. Afinal, como 
diz o slogan da Conexpo-CON/AGG 
2014, “Se é novo, está aqui”. No caso, 
em Las Vegas, precisamente entre 
os dias 4 e 8 de março.

Ocupando um espaço expositivo de 
mais de 2 milhões de m2 no Las Vegas 
Convention Center, a Conexpo – reali-
zada em paralelo à IFPE (Fluid Power, 
Power Transmission, Motion Control 
Exposition) – ocorre em um momento 
de recuperação da indústria e da pró-
pria economia norte-americana. Até 
por isso, o leitmotiv da feira é justa-
mente estimular os fabricantes na re-
alização de negócios e divulgação de 
suas marcas. “Nosso objetivo é prover 
uma experiência de qualidade a visi-
tantes e também aos expositores, de 
modo que obtenham o maior retorno 
possível de seu investimento de tem-
po e dinheiro”, afirma Melissa Mages-
tro, diretora da IFPE.

Mas a disposição dos realizadores 
também é permitir uma visão global 
do setor, sintetizando para o visitan-
te o que há de mais recente no mer-
cado em termos de equipamentos, 
materiais, componentes, serviços e 
tecnologias para o segmento da cons-
trução, provendo recursos que prepa-
rem os negócios do futuro. 

“Como sempre, o público encontra-
rá as mais recentes inovações para 

tornar suas operações mais eficazes”, 
adianta Megan Tanel, vice-presidente 
de eventos da Association of Equip-
ment Manufacturers (AEM) e direto-
ra da Conexpo. “Das grandes compa-
nhias aos segmentos especializados, 
da América do Norte ao resto do mun-
do, absolutamente tudo está aqui.”

OTIMISMO
Certamente, know-how para isso é 

o que não falta. Realizada em 2011, 
a última edição atraiu um público de 
120 mil visitantes, estabelecendo um 
marco de otimismo para a recupera-
ção da indústria após alguns anos de 
marasmo e incertezas. “Existe uma 
tremenda expectativa com a feira”, 
afirmou na ocasião Mike Haberman, 
chairman do comitê de gestão da Co-
nexpo. “Por isso, é realmente anima-
dor verificar como a indústria olha 

para o futuro com entusiasmo após 
anos de recessão.”

De fato, a se tomar a edição de 2011 
como modelo, o visitante pode espe-
rar nada menos que um verdadeiro 
show na atual edição. Naquele ano, 
foram mais de 2.400 expositores, 10 
pavilhões internacionais, 860 even-
tos, programas educacionais e encon-
tros paralelos, além de dezenas de 
reuniões, treinamentos e conferên-
cias anuais de associações nacionais 
do setor. “Os visitantes dizem que este 
é o lugar ideal para conferir o que há 
de novo e conhecer mais rapidamen-
te as últimas tendências da indústria”, 
ressalta Magestro.

O alto nível da assistência também 
é um diferencial. Os visitantes inter-
nacionais chegaram a 24% do públi-
co total, representando mais de 150 
países. A feira de 2011 reuniu ainda 
42 delegações oficiais, oriundos de 37 
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Na última edição (foto), público pôde conferir as novidades de 2.400 expositores
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países. No geral, são executivos com 
poder decisório nas organizações, 
incluindo 44% com cargos de pre-
sidência, proprietários, gerentes e 
diretores. “O incremento da partici-
pação global acentua a importância 
do mercado mundial para a nossa 
indústria”, avalia Tanel. 

NOVIDADES
Na edição 2014, que comercia-

lizou os espaços 30% mais rápido 
que há três anos, uma das novi-
dades é a seleção de espaço por 
prioridade virtual, na qual todos 
os expositores que submeteram 
antecipadamente as aplicações pu-
deram participar diretamente na 
seleção dos espaços.

Além disso, os expositores passa-
ram a ter acesso a um amplo progra-
ma de patrocínio, incluindo opções 
customizadas, de modo a expandir 
suas mensagens institucionais. A 
feira também forneceu material 
complementar de marketing e ses-
sões de treinamento aos exibido-
res, um recurso útil principalmente 
para novas empresas que exibem 
pela primeira vez no evento. 

“Entendemos que o engajamento 
do expositor é o elemento-chave 
para o sucesso da Conexpo”, pon-

tua Magestro. “Por isso, nos empe-
nhamos em desenvolver uma forte 
conexão com os expositores e um 
entendimento completo de seus 
objetivos.” 

E a estratégia tem funcionado. Na 
última edição, 90% dos expositores 
expressaram satisfação com a qua-
lidade e quantidade de visitantes. O 
contato direto com o cliente, aliás, é 
um aspecto muito importante para o 
sucesso das empresas. “Sabemos que 
nossos expositores vêm aumentando 
as formas de investir em marketing e, 
por isso, nos esforçamos em oferecer 
continuamente novas opções para 
ajudá-los a aumentar as vendas 
e atingir objetivos de marketing, 
sempre controlando as despesas”, 
finaliza Tanel.

Saiba mais:
Conexpo: www.conexpoconagg.com

PROjETOS EVIDENCIAM 
IMPORTâNCIA DO SETOR

Uma novidade interessante da edição 2014 
da Conexpo é a campanha promovida para 
conscientizar o público da importância da 
participação da indústria da construção na 
elevação da qualidade de vida dos cidadãos. 
Com o objetivo de divulgar os benefícios dos 
projetos de construção de todos os portes e 
naturezas através dos EUA, a feira convidou 
contratantes e profissionais do setor para que 
submetessem projetos, dos quais 50 foram 
selecionados e apresentados no evento. 
“Nosso sucesso é o resultado da qualidade 
de nossa indústria”, reforça Megan Tanel, 
vice-presidente de eventos da Association 
of Equipment Manufacturers (AEM) e di-
retora da Conexpo. “Desse modo, temos 
conseguido obter resultados significativos, 
sustentados por uma atuação enérgica das 
equipes e foco total na indústria durante 
todos os ciclos do evento.”

Objetivo do evento é prover uma visão global do setor da construção

Afluxo de visitantes internacionais é um dos diferenciais da Conexpo

Confira a cobertura da Conexpo 2014 
na edição de abril de M&T.
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AMPlIANDO A OFERTA
REAgInDO AO AumEnTO DA cOncORRêncIA – mAS TAmbém DAS 

OpORTunIDADES –, A cATERpILLAR REORgAnIzA SuAS OpERAÇÕES nO bRASIL, 
REmODELA pRODuTOS E TRAnSFERE LInhAS DE pRODuÇãO

g igante mundial da construção, a Ca-
terpillar vem redimensionando suas 
operações no Brasil para garantir a 
posição de liderança e, se possível, 

conquistar novos segmentos de uma indústria 
cada vez mais vigorosa e competitiva. 

Apoiada por um programa de investimentos 
de 400 milhões reais deflagrado há pouco mais 
de três anos, a nova estratégia da empresa para 
a América Latina já começou a dar frutos com o 
primeiro lançamento da fábrica de Campo Lar-
go (PR) – a linha de pás carregadeiras de peque-
no porte da Série K – e a remodelagem de suas 
linhas de produtos. 

“Somos ambiciosos, queremos continuar cres-
cendo”, atesta o presidente da Caterpillar Brasil, 
Luiz Carlos Calil. “Nossa visão é de cinco a dez 
anos e, por isso, estamos focados em estabelecer 
uma comunicação cada vez mais eficaz para mobi-
lizar mais pessoas e instrumentos nesse sentido.”

URGÊNCIA
Pedra angular dessa estratégia, a fábrica para-

naense foi adquirida em 2010 e remodelada para 
suprir de imediato à demanda crescente, inician-
do operações em tempo recorde, em outubro de 
2011. “Precisávamos iniciar a produção o mais rá-
pido possível”, relembra José Otavio Brüler, dire-
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O QUE TODOS bUSCAM é OPORTUNIDADE, DIz CAlIl
Segundo Luiz Carlos Calil, presidente da Caterpillar Brasil, a empresa vem mantendo 

sua participação de mercado dentro de uma faixa previsível, mesmo com a chegada 
de novos concorrentes. Segundo ele, é possível estipular projeções de crescimento até 
mesmo em um cenário no qual a capacidade produtiva supere a demanda. “A economia 
funciona assim e o que todos buscam é oportunidade”, avalia. “Assim, nos sentimos 
confortáveis em relação a isso, pois sabemos quais são os riscos e o que temos de fazer, 
trabalhando forte para nos mantermos assim.”

Questionado sobre as perspectivas de mercado, o executivo crava números vinculados 
ao comportamento da economia. Segundo ele, o PIB da infraestrutura deverá atingir o 
dobro do PIB nacional, algo em torno de 3% nos próximos anos. “Em 2014, espero que 
o PIB da infraestrutura seja de 4% a 4,5%”, projeta. “Em 2015, um pouco menor, pois 
será um ano pós-eleição e de ajuste de contas, mas de 2016 em diante poderá ser de 
6% a 8%. Desse modo, acredito em um crescimento nessas proporções em nosso volume 
de negócio.”

Calil também afasta o pessimismo que teima em permear alguns agentes do setor.  
“Tirando o MDA, o ano de 2013 não foi bom, mas acreditamos que 2014 será melhor, 
apesar de muita gente dizer o contrário”, apregoa. “O que não pode é haver precipita-
ção, pois são investimentos de bilhões de dólares. Mas o fato é que nunca se investiu 
tanto em máquinas como agora.”

tor geral da unidade de Campo Largo. 
“Por isso, optamos por construir essa 
nova fábrica a partir de uma estrutura 
pré-existente.”

A nova fábrica ocupa uma área de 
1 milhão de m2 que já comportava 
uma infraestrutura de 40 mil m2, 

ocupada anteriormente por outras 
empresas, como a Chrysler. Dentre 
outros aspectos, a escolha levou em 
conta a proximidade do porto de Pa-
ranaguá (a 131 km) e a capacidade 
de expansão permitida pelo terreno. 
Definido o local, foram necessários 

apenas dez meses para adaptar a fá-
brica ao conceito CPS (Cat Produc-
tion System) – o que incluiu a am-
pliação das instalações para 50 mil 
m2, reforço dos pilares e realização 
de treinamentos de pessoal em Pira-
cicaba – e produzir a primeira retro-

Fábrica da Caterpillar em Campo Largo (PR): tempo recorde para instalação e início da produção

Calil: mobilização de esforços
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escavadeira 416E, cuja linha migrou 
definitivamente para lá.

A empresa, aliás, realizou um es-
tudo para definir quais produtos 
iria transferir para a nova unidade, 
que passaria a montá-los com exclu-
sividade. “O conceito norteador foi 
de ampliar a capacidade no Brasil”, 
diz Calil. “E, para iniciar a opera-
ção, a escolha da retroescavadeira 
também levou em conta uma razão 
lógica, pois se trata de um produto 
que tem cerca de 70% da demanda 
na região Sul do país.”

Mais que isso, o mercado exter-
no para esse tipo de equipamento 
também pode ter influenciado na 
decisão, pois a operação nacional 
é fonte para a América Latina. “A 
maior fatia de mercado para pás 
carregadeiras está no Brasil, com 
70% da produção”, contextualiza 
John K. Rousch, gerente industrial 
da Caterpillar para a América La-
tina. “Já para retroescavadeiras é 
diferente, com mais exportação.”

RECORDE
Realizado a toque de caixa, o fei-

to representou um recorde mundial 
para a empresa. “O projeto precisa-

REMODElAgEM REFORçA  
COMPETITIVIDADE DE CARREgADEIRAS

va ser rápido para atender ao volu-
me de pedidos”, frisa Brüler. “E fi-
zemos todo o esforço possível para 
que a fábrica começasse a operar já 
dentro do Sistema de Produção Ca-
terpillar, que se baseia nos princí-
pios do ‘lean manufacturing’.”

Além da qualidade dos equipamen-
tos, o diretor refere-se a cuidados 
como treinamentos operacionais, 
layout da planta e fluxo interno de 
materiais. “Quando a fábrica já está 
estabelecida há muitos anos, as mo-
dificações ficam mais difíceis”, diz ele. 
“Mas ao fazer a remodelação, tivemos 
a oportunidade de preparar a fábrica 
com todos os movimentos logísticos 
ajustados. E fizemos questão de já co-
meçar dentro desse modelo.”

Alguns meses após o início da 
produção, precisamente em abril de 

2012, a empresa apresentou o pilo-
to da nova Série K de pás carrega-
deiras de rodas de pequeno porte, 
cuja linha inclui os modelos 924K, 
930K e 938K e foi anunciada ao 
mercado no final do ano passado 
(leia Box acima). Mas o processo 
de transferência e ajustes não se 
encerrou, pois, segundo os exe-
cutivos, outras mudanças podem 
ocorrer em breve. É o caso do tra-
tor de esteira D8R, do qual a ope-
ração de Piracicaba é fornecedora 
mundial e que migrará para outra 
fábrica, ainda não revelada. “Nesse 
sentido, a tendência é abrir espaço 
para outros modelos”, revela Calil. 
“Mas, no futuro, também podemos 
incorporar outros tipos de produ-
tos, de modo a obter crescimento 
por outras variáveis.”

Com investimento global de US$ 100 
milhões, em setembro passado a Cater-
pillar apresentou ao mercado a nova linha 
de pás carregadeiras de rodas de pequeno 
porte da Série K, que inclui os modelos 
924K, 930K e 938K. Segundo a empresa, 
as máquinas foram completamente remo-
deladas, incorporando motor C7.1 Acert 
(que atende aos requisitos de emissões 
EU Stage IIIA / EPA Tier 3) e novas funcio-
nalidades, como sistema de transmissão 
hidrostática com controle eletrônico, arti-
culação do braço no conceito de barra Z, 
engate rápido de implementos e outras.

Com ajuste fino de tração e veloci-
dade, a linha traz alterações na cabine 
como o joystick montado no assento, 
além de alguns opcionais como tela se-
cundária e câmera de ré. “Tínhamos seis modelos que viraram três”, diz o especia-
lista de produtos Rodrigo Cera. “Agora, as carregadeiras oferecem caçamba com 
base mais longa e maior abertura, retendo melhor a carga. A capacidade de elevação 
também aumentou e o fator de enchimento ganhou um acréscimo de até 15%.”

11 2631-6343 | 11 2631-7112www.sageoilvac.com.br  info@sageoilvac.com.br  
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Brüler: manufatura enxuta



Saiba mais:
Caterpillar: brasil.cat.com

FORÇA DE TRABALHO
Atualmente, a unidade de Campo 

Largo tem 857 funcionários, com pre-
visão de chegar a mil, como foi anun-
ciado no seu lançamento. “Evidente-
mente, são números redondos, sendo 
que, quando o mercado muda e a pro-
dução aumenta em 5%, por exemplo, 
esse número é superado rapidamen-
te”, afirma Calil. “Mas é sim uma fá-
brica para mil funcionários, em uma 
projeção de dois a três anos.”

Com 80% da força de trabalho no 
chão de fábrica absorvida na pró-
pria cidade, o executivo destaca 
que a fábrica desenvolve a mão de 
obra dentro das suas instalações, 
utilizando para isso a expertise 
adquirida em Piracicaba, a maior 
fábrica da Caterpillar no mundo 

em número de funcionários e a 
mais complexa, com 42 modelos 
de equipamentos. “Até por conta 
do tempo recorde em que fizemos 
essa fábrica funcionar, trouxemos 
algumas pessoas de Piracicaba 
para ajudar no desenvolvimento 
das pessoas aqui”, explica.

Além da continuidade, outro pon-
to importante para a operação, como 
pontua Calil, foi a atração do fornece-
dor de fabricação CCS, que emprega 
mais 200 pessoas e se estabeleceu 
na cidade de Palmeira, há 30 km de 
distância da fábrica. “Desenvolve-
mos essa parceria há pouco mais de 
10 anos”, explica o presidente. “E eles 
aceitaram vir para cá e fornecer uma 
série de componentes para nós, jus-
tamente do tipo que precisamos ter 

próximo às nossas operações.”
Como se vê, a aposta da gigante 

norte-americana no Brasil é am-
biciosa e só o tempo dirá se foi 
acertada. Mas, respaldada por uma 
experiência de 59 anos no país, a 
Caterpillar Brasil – a única operação 
da empresa com fábricas na América 
Latina – acredita que a unidade de 
Campo Largo tem tudo para refor-
çar sua atuação como um dos maio-
res players da construção na região. 
“No Paraná, dizem que tem um sapo 
enterrado nesse terreno, pois duas 
fábricas já morreram aqui”, brinca o 
executivo. “Mas tenho absoluta cer-
teza de que esta não morrerá.”

11 2631-6343 | 11 2631-7112www.sageoilvac.com.br  info@sageoilvac.com.br  
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EM bUSCA DA CONSOlIDAçãO

Um ano de consolidação no setor. 
Esta é a perspectiva para 2014 de 
algumas das principais locadoras 
nacionais de equipamentos, que nos 
últimos anos vêm sobrevivendo em 
meio a um cenário de canibalismo 
comercial e árdua competição por 
espaço – o que inclui desde players 
tradicionais, passando por novos 
protagonistas de pequeno porte até 
grandes locadoras aqui aportadas via 
fundos financeiros internacionais. 
Obviamente, cada tipo de empre-
sa aponta um motivo diferente para 
acreditar na consolidação do merca-
do, mas no limite todas elas esperam 
um ano ligeiramente melhor do que 

2013, que, diga-se, não foi exatamen-
te ruim para o setor.

É o caso da quase quarentona Es-
cad. Na avaliação de seu diretor co-
mercial, Eurimilson Daniel, o setor 
de rental manteve uma significativa 
representatividade de 25% a 30% 
em negociações de equipamentos da 
Linha Amarela para o mercado pri-
vado. “Esse é um dado importante, 
principalmente se considerarmos 
que o mercado nacional vendeu cer-
ca de 30 mil unidades no total, sendo 
dez mil diretamente para o governo, 
por meio do Ministério do Desenvol-
vimento Agrário”, diz ele. “Mas esse 
índice de locação foi alcançado gra-

ças à pulverização do setor em todo 
o território brasileiro, com a chegada 
de novos entrantes e um expressivo 
crescimento de empresas menores, 
além da renovação de frota das em-
presas maiores.”

Para Daniel, outro fator que impul-
siona fortemente a aquisição de equi-
pamentos por parte das locadoras é 
o crescente oferta de produtos com 
propostas atrativas, estimulada pela 
concorrência cada vez mais acirrada 
entre os fabricantes com operação no 
Brasil. “Basicamente, essa oferta ex-
pandiu pela atuação de dois grupos 
de competidores: os importadores, 
com preços competitivos graças à po-

FAcILIDADES nA cOmpRA DE máquInAS ATRAEm pLAyERS DE TODOS OS pORTES E mATIzES, 
mAS LOcADORES TRADIcIOnAIS ApOSTAm Em umA RápIDA REcOnFIguRAÇãO DO mERcADO
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Com o aumento da presença em território nacional, setor de locação obteve uma representatividade de 30% dos equipamentos da Linha Amarela comercializados em 2013
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lítica macroeconômica e tributária, e 
os que produzem aqui no Brasil, que 
obtêm financiamentos com baixas 
taxas de juros via BNDES (Finame)”, 
explica.

READEQUAÇÃO
Na mais recente sondagem reali-

zada pelo Estudo Sobratema do Mer-
cado Brasileiro de Equipamentos 
para Construção, cerca de 40 cons-
trutoras e locadoras foram ouvidas 
durante o ano de 2013. Um dos re-
sultados que mais chamam a aten-
ção neste estudo é a convicção – ex-
pressa pelos players – de que alguns 
dos locadores menores e com pouco 
tempo de operação tendem a desa-
parecer nos próximos anos. A jus-
tificativa é a endêmica falta de pro-
fissionalismo dessas empresas, o que 
dificultaria sua atuação em um mer-
cado progressivamente mais maduro 
e competitivo, como tende a se tornar 
a locação nacional no curto prazo.

Segundo o executivo da Escad, 

grande parte dos locadores menores 
não tem conhecimento preciso do 
custo-hora dos seus equipamentos e 
isso, evidentemente, prejudica o se-
tor como um todo. Em momentos de 
baixa no mercado, por exemplo, as 
locações são feitas com valores muito 
inferiores aos custos efetivos, deses-
tabilizando os valores de locação no 
mercado. “A facilidade de compra de 
máquinas nos últimos anos culmi-
nou num mercado oportunista e sem 
know-how”, crava Daniel. “Tanto que, 
em 2013, muitas empresas desse tipo 
entraram em processo de insolvência, 
o que traz perspectivas de reconfigu-
ração do mercado, com uma ‘limpeza’ 
no nosso setor.”

PRESSÕES
Há, porém, outros pontos a conside-

rar. Expandindo a análise das tendên-
cias, uma das locadoras entrevistadas 
pelo Estudo Sobratema avalia que – 
na atual conjuntura – pode haver uma 
acomodação acelerada do mercado 

entre os grandes grupos.
Para esse entrevistado, que prefe-

riu não se identificar, tal rearranjo 
será incitado pela perda de rentabili-
dade dos grupos financeiros interna-
cionais que recentemente aportaram 
em locadoras de grande porte. “Ao in-
vés de eficiência e rentabilidade, eles 
se guiam por indicadores que não le-
vam em consideração a sustentabili-
dade do negócio, como faturamento 
e market share, o que leva à prática 
de valores irreais e insustentáveis”, 
diz ele, sugerindo resultados ne-
gativos para esse tipo de empresa 
“oportunista” em 2014. “Como o 
‘prazo de validade’ de alguns des-
ses fundos já está chegando ao fim 
e não há perspectivas de melhora no 
mercado acionário que possibilite 
uma ‘porta de saída’, as pressões por 
resultados tendem a crescer.”

Se isso realmente acontecer, em-
presas como A Geradora – que desde 
2012 é controlada parcialmente pela 
Angra Partners, um fundo de gestão 
de investimentos em private equity 
– não querem estar entre os prejudi-
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Módulos habitacionais tornam-se tendência no setor

Algumas empresas expandem atuação e investem na aquisição de máquinas
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cados. Para isso, a locadora vem am-
pliando o seu ramo de atuação nos úl-
timos anos e pretende investir R$ 70 
milhões na compra de novas máqui-
nas. “Acreditamos no mercado, pois 
boa parte das construtoras e usuá-
rios de equipamentos já entende que 
o custo-benefício da locação é mais 
atrativo que o da compra”, explana 
Cândido Terceiro, diretor comercial 
de marketing do grupo. “Portanto, 
a representatividade da locação nas 
compras anuais de equipamentos só 
tende a subir, chegando a índices pró-
ximos dos 60%, como já ocorre em 
países mais desenvolvidos.”

Recentemente, A Geradora – que 
já teve outro fundo de investimentos 
em seu quadro societário – comprou 
a Poliservice, passando a atuar tam-
bém no fornecimento de energia e 
climatização para eventos. “Enxerga-
mos a locação como um negócio que, 
cada vez mais, exige escala e capilari-
dade para atuação”, diz Terceiro. “Por 
isso, já possuímos 19 unidades de 
negócios no Brasil e queremos expan-
dir ainda mais em 2014, aumentan-
do também a frota de equipamentos, 
que atualmente ultrapassa as 10 mil 
unidades”, completa, explicando que 
esse volume inclui grupos geradores, 
plataformas aéreas, torres de ilumi-
nação, rolos compactadores, equipa-
mentos compactos e outros.

OPORTUNIDADES
Com matriz em Belo Horizonte 

(MG) e filiais em outras sete capitais, 
a Lafaete também aposta no merca-
do para 2014. A perspectiva otimista 
baseia-se no resultado positivo ob-
tido pela empresa com a locação de 
equipamentos da Linha Amarela nos 
últimos dois anos. “Contudo, tive-
mos como alavanca outras linhas de 

produtos que oferecemos para loca-
ção, como os módulos habitacionais 
para canteiros de obras, caminhões, 
grupos geradores, tendas e torres de 
iluminação”, informa a assessoria de 
imprensa.

Neste ano, a empresa pretende am-
pliar o número de filiais em outras ca-
pitais brasileiras, em uma estratégia 
diretamente atrelada ao crescimento 
da frota. “A questão logística é um fa-
tor decisivo para o cliente de locação”, 
pondera a Lafaete. “Portanto, estar 
próximo à obra faz a diferença, uma 
vez que, em alguns casos, o custo do 
frete tem um peso consideravelmen-
te maior na decisão de locação pelo 
cliente.”

A Mills Rental é outra empresa de 
locação que pertence a um grupo de 
negócios, a Mills. Em 2010, o grupo 
abriu o capital por meio de uma ofer-
ta pública de ações (IPO) de R$ 685 
milhões e, desde então, se apoia nes-
sa estratégia para crescer. Segundo 
Sérgio Kariya, diretor da Mills Rental, 

em 2014 a divisão planeja um aporte 
de R$ 71 milhões na compra de no-
vas plataformas aéreas de trabalho, 
o principal tipo de máquinas locado 
pela empresa. De fato, o momento é 
mais que oportuno, pois, como mos-
tram os números divulgados pela So-
bratema, só em 2013 foram vendidas 
7,9 mil máquinas desse tipo.

“No ano passado, todos os modelos 
de plataformas tiveram um aumento 
significativo, sendo que a frota total 
chegou a cerca de 30 mil unidades”, 
diz Kariya. “O motivo é que as plata-
formas aéreas têm contribuído sig-
nificativamente na melhoria da se-
gurança, mobilidade e produtividade 
das obras e o mercado locador enten-
deu isso, oferecendo maior flexibili-
dade para locações menores, sejam 
diárias, semanais ou mensais.”

Saiba mais:
A Geradora: www.ageradora.com.br
Escad: www.escad.com.br
Lafaete: www.lafaetelocacao.com.br/pt
Mills Rental: www.mills.com.br
Sobratema: www.sobratema.org.br

Com capital aberto, empresas de locação como a Mills Rental apostam no potencial de plataformas
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A cidade de Indaiatuba 
(SP) foi escolhida pela 
John Deere para abrigar 
duas fábricas da linha 

de equipamentos pesados para cons-
trução, sendo uma delas em parce-
ria com a japonesa Hitachi Cons-
truction Machinery, que produzirá 
escavadeiras de ambas as marcas. 
Durante o evento de inauguração 
das unidades, realizado no dia 11 de 
fevereiro, as duas empresas ressal-
taram que o investimento conjunto 
de US$ 180 milhões representa um 
sinal claro de que acreditam em 
uma breve retomada do mercado bra-
sileiro de construção.

Além dos principais executivos da 
John Deere e da Hitachi, o evento con-
tou com a presença do vice-presiden-
te da República, Michel Temer, e do 
governador de São Paulo, Geraldo Al-
ckmin. “Este investimento represen-
ta uma união das indústrias norte-

-americana e japonesa para produzir 
no Brasil, apostando e ajudando no 
desenvolvimento do nosso mercado”, 
afirmou Temer.

Já o presidente mundial da John 
Deere Construção e Florestal, Micha-
el Mack, enfatizou que a chegada das 
duas fábricas ao Brasil posiciona o 
país como segundo mercado global 
da marca em receitas. De fato, na li-
nha de construção da John Deere o 
país ultrapassou a posição do Canadá, 
ficando agora atrás apenas dos EUA.

VANTAGENS
Mack informou que a produção – 

implantada em uma área com mais 
de 24 mil m² – gerará mais de 600 
empregos diretos e 1.800 indiretos. 
Segundo o executivo, a empresa pre-
tende realizar investimentos contí-
nuos, impulsionar a transferência de 
tecnologias e qualificar mão de obra 
na própria região.

Em relação aos equipamentos, as 
vantagens de produção local também 
foram colocadas em evidência pelo 
executivo. “A nacionalização desses 
produtos viabiliza o financiamento 
via Finame/PSI, facilitando o acesso 
aos equipamentos, antes importa-
dos”, diz Mack.

Dentre os equipamentos que ago-
ra contam com produção nacional, 
estarão disponíveis – de forma pro-
gressiva – as pás carregadeiras de 
2,1 m³ a 3,6 m³ de capacidade, bem 
como a retroescavadeira 310k. Na 
linha de escavadeiras, os modelos 
da John Deere variam de 17,7 a 34,7 
toneladas de peso operacional. A Hi-
tachi, parceira da John Deere desde 
1988 e com forte atuação em cons-
trução e mineração, produzirá esca-
vadeiras com as mesmas capacida-
des, porém com algumas diferenças 
no sistema hidráulico e em outros 
conjuntos.

EM DOSE  
DUPlA

cOnSOLIDAnDO O IngRESSO nA LInhA AmARELA, A jOhn DEERE InAuguRA DuAS FábRIcAS nO pAíS AO 

mESmO TEmpO pARA pRODuzIR páS cARREgADEIRAS, EScAvADEIRAS E RETROEScAvADEIRAS

Por Thomas Tjabbes
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Saiba mais:
John Deere: www.deere.com.br

ESTREIA
Segundo a fabricante, o primeiro equipamento produzi-

do e vendido pela nova fábrica foi uma escavadeira modelo 
250G, de 24,9 toneladas de peso operacional. A máquina foi 
adquirida pela empresa Bessa Terraplenagem, sediada na 
cidade de Rio Branco (AC).

Segundo o diretor da empresa, Raimundo Bessa, o equi-
pamento será utilizado para movimentação de terra. Para 
ele, a escolha na aquisição foi decidida principalmente por 
questões como qualidade de atendimento, disponibilidade 
e agilidade na reposição de peças. “Dentre as fabricantes 
do segmento, a John Deere possui um dos melhores atendi-
mentos de pós-venda”, afirma o empresário. 

A importância na velocidade de entrega de peças também 
foi destacada por Romualdo Farias da Silva, gerente opera-
cional da Serveng Mineração. Segundo o especialista, a de-
mora com importação de peças gera uma dificuldade para 
o cliente final, que não pode arcar com a produção parada. 
Por esse motivo, ele acredita que a entrada da joint venture 
no país representa uma vantagem a mais em um mercado 
de equipamentos altamente competitivo como o brasileiro. 

“Certamente, a John Deere e a Hitachi terão um grande 
desafio pela frente, mas a qualidade do produto e do aten-
dimento fará diferença para suprir a demanda de grandes 
projetos de construção, a exemplo das hidroelétricas e es-
tradas”, diz ele. Para mineração, Farias demonstrou interes-
se nas escavadeiras de maior porte oferecidas pelas fabri-
cantes, como as de 35 toneladas, encontradas em pedreiras 
e outras aplicações mais pesadas.

DISTRIBUIÇÃO 
De acordo com o presidente da John Deere no Brasil, Pau-

lo Herrmann, a distribuição é uma base essencial para os 
planos de consolidação da joint venture no país, que con-
tinuará investindo para fortalecer a rede de distribuidores, 
que atualmente já atende a 90% do território nacional. 
“Mas tanto a produção na fábrica como os investimentos 
em cobertura nacional serão estipulados pela demanda do 
mercado”, afirma. 

A exigência, diz o Herrmann, é que cada distribuidor 

mantenha um estoque próprio de peças preventivas e cor-
retivas, bem como técnicos treinados e ferramentas ade-
quadas para consertos em oficina. No caso de não haver as 
peças necessárias na distribuidora, a fabricante disponibi-
liza componentes das linhas de construção, agricultura e 
florestal a partir do estoque central de peças na América 
Latina, localizado na cidade de Campinas (SP). 

Nos estados do Pará, Tocantins, Amazonas, Roraima, Acre 
e Amapá, o atendimento será feito pela Deltamaq, enquan-
to o estado de São Paulo e a região Nordeste serão cobertos 
pela Mega Máquinas. Para completar o atendimento na re-
gião Sudeste, bem como a região Sul, a responsabilidade da 
distribuição ficou com a Tauron Equipamentos. 

Segundo o presidente da operação nacional, o setor agrí-
cola já conhece os equipamentos da John Deere Agricultura 
e Florestal, o que pode representar outro importante mar-
co na consolidação da linha de construção. “O Brasil tem 
crescido bastante em agricultura, principalmente no Cen-
tro-oeste, e os agricultores inevitavelmente necessitam de 
infraestrutura, como a construção de estradas”, conclui o 
executivo. 
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VASSOURAS hIDRáUlICAS 
gANhAM TERRENO NO bRASIl

AcOpLADOS A EquIpAmEnTOS cOmpAcTOS, AcESSóRIOS vêm SE pOpuLARIzAnDO nO pAíS, 

mAS ERROS OpERAcIOnAIS E FALhAS DE mAnuTEnÇãO AInDA LImITAm pOTEncIAL DE uTILIzAÇãO

te atrito com o solo”, explica.
Segundo Marcos Piccolo, da fábrica 

italiana de acessórios Cangini, o fun-
cionamento do equipamento deve ser 
mais divulgado, pois muitos usuários 
ainda não conhecem em detalhes seu 
modo de operação na pavimentação. 
“Enquanto a fresadora avança, o ope-
rador deve primeiro mover o equipa-
mento para frente, usando o rolo no 
sentido inverso”, explica. “A caçamba 

Com o avanço no uso de 
máquinas compactas em 
um amplo raio de apli-
cações – como obras de 

terraplenagem, demolição, constru-
ção civil e plantas industriais –, uma 
miríade de acessórios passou a ser 
disponibilizada no mercado nacional.

As opções incluem as tradicionais 
caçambas carregadeiras, perfuratri-
zes hidráulicas e kits de escavação. 
Outras são ainda incipientes, como 
as vassouras hidráulicas, utilizadas 
na limpeza de grandes áreas e que 
tendem a ser tornar cada vez mais 
comuns no país. No entanto, esses 
implementos ainda enfrentam um 
relativo desconhecimento e, conse-
quentemente, padecem com falhas de 
montagem, manutenção e operação 
que limitam seu potencial de utiliza-
ção e desempenho. 

RECOLHEDORAS
Em sua configuração básica, o mo-

delo mais difundido no mercado 
brasileiro é composto por uma caixa 
frontal que direciona os detritos para 
trás e para baixo, abafando a poeira 
e o som. Denominada vassoura re-
colhedora, a máquina inclui um rolo 
com cerdas giratórias para varrer 
o piso e uma caçamba traseira, que 
recolhe a sujeira lançada pelo rolo e 
atua como pá para detritos maiores 
como pedras, pedaços de asfalto, ter-
ra e outros materiais. 

Devido a tais características, como 
explica Marcos Alves, especialista da 
locadora Nilcap, as recolhedoras são 
indicadas para uso conjunto com fre-
sadoras de asfalto, por exemplo. “O 
acessório é robusto, mas sofre des-
gaste nas cerdas e na lâmina da base 
da caçamba, que ficam em permanen-
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então recolhe os detritos maiores ou 
os empurra para frente, para dentro 
do rolo. As cerdas então fazem boa 
parte da sujeira circular pela caixa e 
cair na caçamba, atrás do rolo.”

CONSERVAÇÃO
Destaque-se que, conforme o volu-

me de detritos, o estado de conserva-
ção das cerdas e a regulagem do rolo, 
apenas um movimento pode concluir 
o trabalho. Porém, os acessórios com 
esse desenho foram construídos para 
realizar a limpeza em duas passagens 
(ida e volta) pela área a ser varrida. 
“Depois que varrer mais ou menos 
15 metros, o operador deve voltar em 
marcha ré, usando o rolo no sentido 
inverso, ou seja, girando para frente e 

lançando a sujeira diretamente para a 
caçamba”, explica Piccolo. 

Essa é a etapa em que toda a sujeira 
restante é varrida. “Nesse movimento, 
até as pedras maiores – que a caçam-
ba não recolheu – são capturadas por 
meio do rolo”, completa Alves.

Como o modelo depende da ação da 
caçamba, que é utilizada como pá em 
contato direto com o chão, sua aplica-
ção é indicada apenas para pisos lisos 
e com inclinação moderada. Se for 
utilizado sobre paralelepípedos, por 
exemplo, as imperfeições na altura 
do piso podem danificar a lâmina ou 
mesmo comprometer o resultado do 
trabalho.

Por isso, manutenções preventivas, 
montagem correta e regulagem das 
escovas no rolo são cuidados impor-
tantes nesse tipo de acessório. Segun-
do Sérgio Malavazzi, representante 
da Osborn International, o aproveita-
mento ideal da rotação do rolo – sem 
dispersão de detritos e poeira – exige 
que a disposição das cerdas no eixo 
das vassouras seja precisa. 

“Os rolos devem empurrar a sujeira 
para o centro do implemento, evitan-
do lançá-la para os lados e para fora 
da caixa”, pontua Malavazzi. “Além 
disso, para funcionar corretamente, é 
importante montar as escovas somen-
te com cerdas em ziguezague e não 
alternadas, com cerdas de modelos 
diferentes ou montagem em espiral.”

UNIVERSAL
De acordo com os especialistas, 

existem modelos específicos para 
aplicação em áreas nas quais o piso 
não pode ser raspado. No entanto, Pic-
colo explica que as vassouras para uso 
universal são planejadas para operar 
apenas quando a máquina se desloca 
para frente. 

anúncio revista Manutenção & Tecnologia
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Por isso, a caixa recolhedora foi 
transferida para a parte frontal do 
acessório, sendo que o rolo empurra 
a sujeira para dentro dela, enquanto o 
operador observa o trabalho de fren-
te. “A caixa recolhedora fica apoiada 
sobre rodas e trabalha rente ao chão, 
mas sem contato direto com ele”, ex-
plica o expert da Cangini. “O rolo de 
cerdas opera embutido e há pulveri-
zadores de água internos, instalados 
para diminuir a suspensão de poeira.”

Alves, da Nilcap, ressalta que esse 
acessório pode ser instalado em skid 
loaders, empilhadeiras e pás articula-
das. “As rodas e a posição da caixa evi-
tam desgaste excessivo e acidentes”, 
diz ele. Nesse sentido, aliás, Eduardo 
Arrunategui, engenheiro da locadora e 
distribuidora de implementos Zemax, 
sublinha que qualquer equipamento 
pode ser danificado se o operador não 
ficar atento aos buracos e à velocidade 

de trabalho. 
“A maior parte das vassouras é fabri-

cada para reproduzir o efeito da varri-
ção manual, mas em escala maior e sem 
pausas. Por isso, durante a operação, a 
velocidade da máquina deve se apro-
ximar a de uma caminhada, ou seja, 6 
km/h”, aponta. “Acelerar demais a má-
quina só irá deixar falhas na varrição, 
elevar o risco de danos aos equipamen-
tos e aumentar desnecessariamente o 
consumo de combustível.”

REGULAGEM
Outro ponto importante recai sobre a 

qualidade das cerdas e a regulagem da 
altura entre o rolo e o chão, de modo a 
evitar desgaste excessivo e varrição ine-
ficiente. A regulagem da altura do rolo 
determina se a área de contato com o 
piso está correta. Malavazzi enfatiza 
que, ao término da montagem das esco-
vas no rolo, o comprimento da área de 
contato com o piso deve ser de 70 mm. 
“Para averiguar a regulagem do rolo 
basta girá-lo com a máquina parada e, 
depois, levantar a vassoura”, ele detalha. 
“Se for maior que 70 mm, é sinal que 
existe muita pressão e ocorrerá desgas-
te em excesso, enquanto se for menor, a 
varrição apresentará falhas.”

Quanto à variedade entre os materiais 

das cerdas, uma escolha correta também 
faz diferença na qualidade da varrição, 
demanda de tempo de trabalho e des-
gaste das escovas. “Aconselhamos inter-
calar escovas com cerdas de polipropi-
leno e aço, para evitar o entrelaçamento 
entre os fios metálicos”, recomenda. “O 
acessório deve estar bem regulado e o 
operador ficar atento à pressão que a 
máquina aplica sobre as cerdas.”

ANGULAR
Construídos para concentrar detritos 

para posterior recolhimento, os mode-
los angulares apresentam apenas o rolo 
de escovas, de porte maior e deslocado 
em relação à simetria da máquina, de 
modo a varrer grandes áreas e empur-
rar a sujeira para a lateral das vias. 

Arrunategui afirma que esse mo-
delo é indicado para limpeza de pi-
sos em que há necessidade de uma 
operação mais ágil, como aeroportos, 
circuitos e vias em áreas litorâneas. 
“Comparada aos outros modelos, a 
vassoura angular pode até parecer 
simples, mas a velocidade de traba-
lho e a eficiência são seus grandes 
diferenciais”, frisa o representante 
da Zemax. “Basta haver uma canaleta 
na lateral da via onde a sujeira possa 
ser depositada.”

MECANIzAçãO  
OFERECE VANTAgENS 

Especialista em minicarregadeiras da 
Case CE, Durval Victor explica que, em 
média, uma minicarregadeira equipada 
com vassoura hidráulica substitui 18 tra-
balhadores dedicados à varrição manual. 
“Em uma operação mecanizada, é possí-
vel prever um custo de 22 reais por hora 
de trabalho”, afirma. “Em contrapartida, 
uma equipe de 15 trabalhadores não al-
cançaria custo por hora de trabalho infe-
rior a 60 reais.”

Outro aspecto que favorece o trabalho 
mecanizado são os benefícios oferecidos 
pelos componentes adicionais das má-
quinas. “Para quase todos os modelos, os 
fabricantes oferecem componentes que 
aumentam a durabilidade do acessório e 
a segurança na operação”, afirma Marcos 
Piccolo, da Cangini. “Itens como escovas 
giratórias laterais, aspersores, lâminas em 
ligas de aço reforçado e roletes especiais 
aumentam consideravelmente a vida útil 
e a eficiência das vassouras.”

CA
NG

IN
I

Ainda pouco utilizadas no país, vassouras hidráulicas têm aplicação em diversos setores e atividades
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Saiba mais:
Cangini: canginibrasil.com.br
Case: www.casece.com.br
Caterpillar: brasil.cat.com
Nilcap: www.nilcap.com.br
Osborn: www.osborn.com.br
Silmáquinas: www.silmaquinas.com.br
Zemax: www.zemax.com.br

Novamente, Malavazzi reforça que a 
habilidade do operador, a regulagem do 
acessório e a qualidade dos materiais 
utilizados na fabricação das cerdas são 
as variáveis que exigem maior aten-
ção. O especialista explica ainda que, 
diferentemente das características das 
cerdas em polipropileno, as escovas 
montadas com cerdas em compostos 
com plástico reciclado (PET) tendem a 
desgastar-se mais rápido e ser menos 
resistentes ao efeito memória. “Para 
que a vassoura alcance o melhor de-
sempenho é fundamental somar quali-
dade do implemento, montagem correta 
das escovas, treinamento do operador e  
aplicação de cerdas de boa qualidade”, 
ressalta o especialista.

OFERTA CRESCE, MAS RITMO AINDA é lENTO
Com a crescente popularização, diver-

sas marcas já oferecem modelos de vas-
souras hidráulicas ao mercado brasileiro, 
desde empresas nacionais a players glo-
bais. “Os investimentos em obras no âm-
bito rodoviário e urbano, por exemplo, po-
dem criar grande oportunidade de vendas 
de vassouras recolhedoras nos próximos 
anos”, confirma Chrystian Moreira Garcia, gerente de desenvolvimento de mercados da 
Sotreq, distribuidora que oferece sete diferentes modelos da marca Caterpillar.

A empresa brasileira Xingu desenvolve acessórios voltados para o uso exclusivo em 
minicarregadeiras. Em seu portfólio, a empresa oferece modelos equipados com motor 
hidráulico bidirecional acoplado ao eixo das escovas por meio de correntes e engre-
nagens. Com seis modelos, a série SPS de vassouras coletoras da italiana GF Gordini é 
distribuída com exclusividade pela AGF Equipamentos. As máquinas estão disponíveis 
para minicarregadeiras entre 1,5 e 5 t.

Já a Bobcat produz vassouras para acoplamento nas carregadeiras da própria mar-
ca, disponibilizando cinco opções para limpeza de pátios, estacionamentos, depó-
sitos e calçadas. Segundo Plínio Santos, gerente de importação da Silmáquinas, a 
demanda por vassouras já apresenta uma musculatura comercial razoável no país, 
mas poderia ser melhor. “Além de caros, esses equipamentos são muito frágeis e 
susceptíveis a problemas técnicos, fazendo com que o mercado não se amplie mais 
rapidamente”, afirma o especialista.
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Esquema ilustra o funcionamento do implemento
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ATEquipamento ainda é caro no país
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ExTRAPESADOS gANhAM 
NOVA ASSOCIAçãO NO PAíS

FORmADA pOR REpRESEnTAnTES DE EmpRESAS, ASSOcIpESA pLEITEIA junTO AOS óRgãOS púbLIcOS 

A ATuALIzAÇãO DAS nORmAS DO SETOR, quE vIvE EvOLuÇãO TEcnOLógIcA AcELERADA

inovações tecnológicas que estes no-
vos equipamentos oferecem”, afirma 
Henrique Zuppardo, presidente da 
Associpesa e CEO da empresa Mega-
tranz, empresa especializada na área 
de logística internacional e transpor-
te multimodal de cargas superpesa-
das e indivisíveis. “Isso porque essas 
normas foram implantadas há quase 
40 anos, ainda na década de 1970, du-
rante o transporte dos equipamentos 
eletromecânicos para as obras da UH 
de Itaipu.”

Em termos tecnológicos, os conjun-
tos transportadores mudaram muito, 
destaca Zuppardo. Hoje, os equipa-
mentos incorporam inovações que 
garantem maior segurança e fluidez 
nas operações de transporte. “Princi-
palmente nos últimos cinco anos, as 

dimensões e os pesos cresceram mui-
to, assim como o volume de transpor-
te com AETs (Autorização Especial de 
Trânsito), sem o devido acompanha-
mento normativo dessa evolução”, diz 
o executivo.

EVOLUÇÃO
As principais propostas encabeça-

das pela Associpesa incluem ações 
pontuais para atualizar as normas 
para o transporte de cargas pesadas, 
eliminando os custos abusivos e dis-
paridades (leia reportagem na edição 
176 de M&T) que incidem sobre tais 
operações, por exemplo.

Desse modo, como explica o presi-
dente, dentre as solicitações encami-
nhadas em novembro do ano passado 

Par aumentar a represen-
tatividade do segmento 
de extrapesados no país, 
no final de 2013 foi criada 

a Associação Brasileira das Empresas 
de Movimentação e Transportes de 
Cargas Superpesadas (Associpesa). 
A nova entidade tem por objetivo de-
fender os interesses dos players des-
se mercado, que vêm investindo pe-
sado na aquisição de equipamentos 
importados, principalmente conjun-
tos transportadores, equipamentos 
de movimentação e guindastes, além 
de estimular o desenvolvimento de 
tecnologias inovadoras que permi-
tam aumentar a segurança e a rapidez 
nesse tipo de operação.

Segundo dados da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), atualmen-
te o setor de caminhões extrapesa-
dos representa 35% do mercado de 
veículos pesados no país. Mesmo 
com tal participação, as empresas 
há anos apontam a necessidade de 
um esforço concentrado para nor-
malizar o segmento e aumentar sua 
representatividade junto aos órgãos 
de governo, que – segundo os execu-
tivos – ainda adotam normas e me-
todologias inadequadas à realidade 
do setor.

“As normas, procedimentos e por-
tarias dos órgãos governamentais, 
tanto federais quanto estaduais, es-
tão muito defasadas em relação às 
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Objetivo da nova entidade é superar a defasagem normativa no setor
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ao governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin, está a revogação da TAP 
(Tarifa Adicional de Pedágio), da Se-
cretaria de Transporte do Estado de 
São Paulo, que foi atualizada em julho 
de 1997 para gerar novas receitas às 
concessionárias rodoviárias.

Além disso, a Associpesa pleiteia a 
revogação da Portaria n° 17, de se-
tembro de 2007, da Artesp (Agência 
de Transporte do Estado de São Pau-

lo), que prevê cobranças operacionais 
adicionais, além da revisão da porta-
ria 22/10 do DER/SP, que estabelece 
as normas para a obtenção das AETs 
(Autorização Especial de Trânsito).

“Inicialmente, estão sendo ana-
lisadas as normas e portarias exis-
tentes nos órgãos de governo e per-
tinentes ao setor”, diz Zuppardo, 
acrescentando que esse estudo está 
sendo realizado por um corpo jurí-
dico constituído por advogados da 
área administrativista e de direito 
constitucional, além de engenhei-

ros rodoviários. “São especialistas 
do meio acadêmico, provenientes 
de universidades e fundações, que 
colaboram com a Associpesa para 
verificar se tais cobranças repassa-
das às concessionárias realmente 
são legais, bem como se elas têm em 
seu contrato de concessão o direito 
de intervir nas emissões de AETs e 
operações de transportes de cargas 
excedentes”, finaliza.

CONFIRA A COMPOSIçãO DA  
PRIMEIRA DIRETORIA DA ASSOCIPESA:

Presidente Henrique Zuppardo Megatranz
Vice-presidente de  

Movimentação e Guindastes David Rodrigues Makro
Vice-presidente de Transportes Sandro de Castro Gonzalez Transpes

Diretor de Gestão Henrique Zuppardo Jr. Megatranz

Categorias Inscrição 
até 30/04

Inscrição no local 
a partir de 01/05

Congressista R$ 2.250,00 R$ 2.500,00
Cidadãos Latino Americanos R$ 1.570,00 R$ 1.750,00
Estudantes R$ 1.125,00 R$ 1.250,00
Acompanhantes R$ 600,00 R$ 600,00
Inscrição para um dia R$ 1.000,00 R$ 1.000,00
Jantar R$ 250,00 R$ 250,00
Curso ITACET - Regular R$ 850,00 R$ 850,00
Curso ITACET - Estudantes R$ 650,00 R$ 650,00

ESTE
Geotecnia e Fundações

S.p.A.®

Versão principal

SERVIÇOS GEOTÉCNICOS E FUNDAÇÕES LTDA.

GeoCompany

Tecnologia, Engenharia
e Meio Ambiente

GeoCompany

Tecnologia, Engenharia e Meio Ambiente
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Zuppardo: evolução tecnológica

Saiba mais:
Associpesa: www.associpesa.com.br
Megatranz: www.megatranz.com
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MOMENTO M&T PEÇAS E SERVIÇOS MAECENAS SIT AMET NUNC 
Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam 
dolor massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. 
Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus et 
ultrices posuere cubilia Curae; Phasellus venenatis.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci 
luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus 
orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. 
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. 
Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus 
orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque 
purus orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. 
Phasellus odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum 
mattis elit. Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer 
adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere 
ac. Ut sed tellus. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus 
orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Quisque purus 
orci, dictum vel, mattis at, 
commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. 
Curabitur fermentum mattis elit. 
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetuer adipiscing elit. 
Nulla facilisi. Donec lectus mi, 
posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante 
ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum vel, mattis 
at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas ipsum. 
Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec 
lectus mi, posuere ac odio. Maecenas ipsum. Curabitur 
fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus 
mi, posuere ac. Ut sed tellus. Vestibulum ante.

MAECENAS SIT AMET 

Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam dolor 
massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Phasellus venenatis.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus et 
ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum vel, mattis 
at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas ipsum. Curabitur 
fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer 
adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum 
vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas 
ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus 
mi, posuere ac. Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in 
faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque 
purus orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem 
ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. 
Donec lectus mi, posuere ac.

Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam dolor 
massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Phasellus venenatis.

MAECENAS SIT AMET NUNC 
Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam 
dolor massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. 
Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus et 
ultrices posuere cubilia Curae; Phasellus venenatis.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci 
luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus 
orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. 
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. 
Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci 
luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, 
dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. 

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci 
luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus 
orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. 
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. 
Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere ac.
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MAECENAS SIT AMET NUNC 
Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam dolor 
massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Phasellus venenatis.
Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum 
vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas 
ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus mi, 
posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum 
vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas 
ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus 
mi, posuere ac. Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in 
faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque 
purus orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem 
ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. 
Donec lectus mi, posuere ac.

Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam dolor 
massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Phasellus venenatis.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum vel, 
mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas ipsum. 
Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit amet.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum 
vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas 
ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus 
mi, posuere ac. Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in 
faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque 
purus orci, dictum vel, mattis at, commodo ut.
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MAECENAS SIT AMET NUNC 
Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam 
dolor massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. 
Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus et 
ultrices posuere cubilia Curae; Phasellus venenatis.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci 
luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus 
orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. 
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. 
Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus 
orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque 
purus orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. 
Phasellus odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum 
mattis elit. Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer 
adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere 
ac. Ut sed tellus. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus 
orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Quisque purus 
orci, dictum vel, mattis at, 
commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. 
Curabitur fermentum mattis elit. 
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetuer adipiscing elit. 
Nulla facilisi. Donec lectus mi, 
posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante 
ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum vel, mattis 
at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas ipsum. 
Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec 
lectus mi, posuere ac odio. Maecenas ipsum. Curabitur 
fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus 
mi, posuere ac. Ut sed tellus. Vestibulum ante.

MAECENAS SIT AMET 

Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam dolor 
massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Phasellus venenatis.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus et 
ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum vel, mattis 
at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas ipsum. Curabitur 
fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer 
adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum 
vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas 
ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus 
mi, posuere ac. Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in 
faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque 
purus orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem 
ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. 
Donec lectus mi, posuere ac.

Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam dolor 
massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Phasellus venenatis.

MAECENAS SIT AMET NUNC 
Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam 
dolor massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. 
Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus et 
ultrices posuere cubilia Curae; Phasellus venenatis.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci 
luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus 
orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. 
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. 
Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci 
luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, 
dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. 

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci 
luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus 
orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. 
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. 
Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere ac.
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MAECENAS SIT AMET NUNC 
Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam dolor 
massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Phasellus venenatis.
Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum 
vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas 
ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus mi, 
posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum 
vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas 
ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus 
mi, posuere ac. Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in 
faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque 
purus orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem 
ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. 
Donec lectus mi, posuere ac.

Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam dolor 
massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Phasellus venenatis.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum vel, 
mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas ipsum. 
Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit amet.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum 
vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas 
ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus 
mi, posuere ac. Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in 
faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque 
purus orci, dictum vel, mattis at, commodo ut.
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mOmEnTO m&T pEÇAS E SERvIÇOS

Nos últimos anos, o mercado de 
equipamentos para construção e 
mineração tem assistido a um au-
mento exponencial no número de 
players, que se esforçam em ampliar 
o portfólio de produtos, incorporar 
recursos e oferecer preços mais 
competitivos. Neste cenário, a cres-
cente equiparação de tecnologias 
vem contribuindo também para o 
desenvolvimento da área de pós-
-vendas, que se consolida como um 
dos maiores diferenciais de merca-
do para os fabricantes. 

Na avaliação de Yoshio Kawaka-
mi, diretor técnico da Sobratema 
(leia reportagem na pág. 30), cada 
vez mais o valor de cada marca de-
penderá do lado “soft” do negócio, 
ou seja, de tecnologias aplicadas e 
suporte ao cliente. “Não há equipa-
mento que não necessite, de vez em 
quando, de manutenção e reparos, 
uma vez que todos são submetidos a 
esforços elevados e regimes de tra-

balho muito intensos, inclusive em 
locais com restrições para uma boa 
manutenção”, explica. “Além disso, 
a capacidade de oferecer tranquili-
dade aos clientes é sempre um di-
ferencial importante para bens de 
capital.”

Com isso, a área de pós-venda pro-
gressivamente se configura como 
um fator econômico primordial 
para o fabricante de equipamentos 
para construção e mineração. “É 
uma fonte de receita importante, 
na medida em que a população da 
marca cresce no mercado”, afirma 
Kawakami, destacando que, a cada 
sete anos, a receita obtida pelo pós-

-venda se iguala ao valor de aquisi-
ção da máquina.

EXCELÊNCIA 
Não à toa, tal visão é comparti-

lhada por diversos empresários do 
setor. Para Luiz Gustavo Pereira, 
diretor executivo do Grupo Trac-
bel, para elevar a produtividade os 
equipamentos tornaram-se mais 
similares no que tange à tecnolo-
gia avançada. “Hoje, o que garante 
a sustentabilidade do nosso negócio 
e seu futuro é o pós-venda, que se 
tornou a área que absorve os maio-
res investimentos”, ressalta. Até por 
isso, atualmente a empresa mantém 
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MAECENAS SIT AMET NUNC 
Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam 
dolor massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. 
Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus et 
ultrices posuere cubilia Curae; Phasellus venenatis.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci 
luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus 
orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. 
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. 
Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus 
orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque 
purus orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. 
Phasellus odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum 
mattis elit. Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer 
adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere 
ac. Ut sed tellus. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus 
orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Quisque purus 
orci, dictum vel, mattis at, 
commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. 
Curabitur fermentum mattis elit. 
Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetuer adipiscing elit. 
Nulla facilisi. Donec lectus mi, 
posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante 
ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum vel, mattis 
at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas ipsum. 
Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec 
lectus mi, posuere ac odio. Maecenas ipsum. Curabitur 
fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus 
mi, posuere ac. Ut sed tellus. Vestibulum ante.

MAECENAS SIT AMET 

Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam dolor 
massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Phasellus venenatis.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus et 
ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum vel, mattis 
at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas ipsum. Curabitur 
fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer 
adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum 
vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas 
ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus 
mi, posuere ac. Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in 
faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque 
purus orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem 
ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. 
Donec lectus mi, posuere ac.

Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam dolor 
massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Phasellus venenatis.

MAECENAS SIT AMET NUNC 
Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam 
dolor massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. 
Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus et 
ultrices posuere cubilia Curae; Phasellus venenatis.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci 
luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus 
orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. 
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. 
Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci 
luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, 
dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. 

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci 
luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus 
orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. 
Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. 
Nulla facilisi. Donec lectus mi, posuere ac.
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MAECENAS SIT AMET NUNC 
Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam dolor 
massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Phasellus venenatis.
Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum 
vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas 
ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus mi, 
posuere ac.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum 
vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas 
ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus 
mi, posuere ac. Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in 
faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque 
purus orci, dictum vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus 
odio. Maecenas ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem 
ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. 
Donec lectus mi, posuere ac.

Nostra, per inceptos himenaeos. Nulla facilisi. Etiam dolor 
massa, feugiat id, commodo at, sodales quis, leo. Vestibulum 
ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia Curae; Phasellus venenatis.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum vel, 
mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas ipsum. 
Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit amet.

Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus 
et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque purus orci, dictum 
vel, mattis at, commodo ut, nisi. Phasellus odio. Maecenas 
ipsum. Curabitur fermentum mattis elit. Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetuer adipiscing elit. Nulla facilisi. Donec lectus 
mi, posuere ac. Ut sed tellus. Vestibulum ante ipsum primis in 
faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Quisque 
purus orci, dictum vel, mattis at, commodo ut.
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26 filiais em território nacional. “As 
filiais são totalmente estruturadas 
para essa área, uma vez que nosso 
cliente necessita de estoque de pe-
ças, estrutura de oficina e técnicos 
qualificados para atendê-lo adequa-
damente”, pontua. 

A BMC é outra empresa que tam-
bém compreende a importância do 
pós-venda e executa investimentos 
pesados nessa área. “Após a inau-
guração da fábrica da Hyundai em 
Itatiaia, nosso foco passou para o 
desenvolvimento de uma estrutu-
ra de atendimento em todo o país, 
objetivando melhorar cada vez mais 
a qualidade de nossas 32 bases e 
prestar o melhor serviço possível 
aos nossos clientes”, enfatiza Felipe 
Cavalieri, CEO da BMC. 

Outro player que investe forte-
mente no pós-venda é a Cummins 
Brasil, que vem realizando vultosos 
aportes financeiros na área de dis-
tribuição e atendimento ao cliente.  
“Em nossa estratégia de crescimen-
to na América do Sul, é fundamental 
estimular a excelência na prestação 
de serviços aos usuários de nossos 
produtos”, salienta Marco Rangel, 
diretor de marketing, comunicação 
e relações governamentais da Cum-
mins. A fabricante de motores, aliás, 
recentemente ampliou sua rede de 
atendimento e já possui quase 480 
pontos de atendimento de pós-ven-
da na região.

Para a Caterpillar, a área de pós-
-venda também tem uma importân-
cia estratégica. “Esse setor é a prin-

cipal fonte para a venda de soluções 
para o cliente”, garante Edgard Go-
mes Reis Jr., gerente sênior de su-
porte ao produto para construção e 
infraestrutura da marca. “Por isso, 
temos a preocupação em oferecer 
uma solução integrada, que possibi-
lite ao equipamento obter a melhor 
produtividade possível.” Para tanto, 
a empresa conta com uma equipe 
de engenheiros atuando em todo o 
planeta, oferecendo assistência aos 
usuários com o apoio dos dealers 
em cada localidade de atuação. 

USUÁRIO 
Aliás, do ponto de vista do usuário, 

Kawakami afirma que os aspectos 
fundamentais na prestação de ser-
viços são basicamente dois: tempo 
de resposta à solicitação do serviço 
e qualidade do serviço prestado. “O 
‘certo na primeira vez’ é o resultado 
desejado pelo cliente e almejado pelo 
prestador de serviços”, assegura. “Mas 
a excelência decorre da qualidade do 
fator humano e do processo. Quan-
do esses elementos não alcançam 
um nível adequado, a combinação 
torna-se imperfeita, impedindo que 
se alcance seu melhor potencial.”

Diretor comercial da Case CE para 
a América Latina, Roque Reis con-
corda que nos dias atuais não se 
compra mais apenas o equipamen-
to, mas principalmente o serviço 
oferecido. O executivo cita como 
exemplos as áreas de movimenta-
ção de materiais, pavimentação, 
escavação e outros. “Para que o ser-

viço seja obtido a máquina precisa 
ter disponibilidade, o que só será 
possível com um pós-venda eficaz”, 
pondera Reis. 

Para Mário Felisbino, responsável 
pela compra de ativos da Construto-
ra Andrade Gutierrez, o pós-venda 
tornou-se determinante na seleção de 
fornecedores, graças ao apoio presta-
do às equipes que atuam nos cantei-
ros. “Em um projeto como o de Belo 
Monte, por exemplo, a estrutura de 
pós-venda possui um grande peso 
na decisão de escolha dos equipa-
mentos de uma determinada marca, 
a fim de suprir todas as necessida-
des da obra”, finaliza.

Saiba mais:
Andrade Gutierrez: www.andradegutierrez.com.br
BMC: brasilmaquinas.com
Case CE: www.casece.com.br
Caterpillar: brasil.cat.com
Cummins Brasil: www.cummins.com.br
M&T Peças e Serviços: www.mtps.org.br
Sobratema: www.sobratema.org.br
Tracbel: www.tracbel.com.br
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Pós-venda tornou-se diferencial de mercado
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A chave da evolução na 
construção rodoviária

Por Norwil Veloso

Historicamente, o período entre 
1935 e 1960 foi o mais importante 
na evolução dos equipamentos de 
construção rodoviária. Em meio às 
diversas novidades surgidas, três 
fatores foram fundamentais para 
possibilitar a evolução do segmen-
to: o aparecimento de novas tecno-
logias, a necessidade crescente de 
comunicações e a Segunda Guerra 
Mundial.

Em termos tecnológicos,  os 
pr incipais  avanços desse per íodo 
foram os pneus de baixa pressão 
( introduzidos em 1932 e ut i l iza-
dos em equipamentos de constru-
ção a par t i r  de 1935) ,  a  hidrául ica 
de baixa pressão (disponível  a 
par t i r  de 1920 e cujo desenvolvi-
mento assegurou maior  conf iabi l i -
dade e durabi l idade)  e,  f inalmen-
te,  os motores a diesel  (ut i l izados 
a par t i r  de 1930) .

O  c o n h e c i m e n t o  d o s  p r o c e s -
s o s  c o n s t r u t i v o s  e  d o s  m a t e r i a i s 
u t i l i z a d o s  n a  c o n s t r u ç ã o  t a m -
b é m  p a s s o u  p o r  u m a  g r a n d e 
e v o l u ç ã o  n o  p e r í o d o ,  p a r t i c u -
l a r m e n t e  n a s  á r e a s  d e  c o m p a c -
t a ç ã o  –  g r a ç a s  a o s  t r a b a l h o s  d o 
e n g e n h e i r o  R a l p h  R o s c o e  P r o c -
t o r  ( 1 8 9 4 - 1 9 6 2 )  –  e  d e  a g r e g a -
d o s  r e v e s t i d o s ,  i n i c i a d a  c o m  o 
u s o  d o  m a c a d a m e  b e t u m i n o s o . 
O  p r o c e s s o  f o i  d e f l a g r a d o  p e l a 
i m p l a n t a ç ã o  d a s  r e d e s  d e  v i a s 

e x p r e s s a s  n o s  E UA  e  A l e m a n h a , 
q u e  i m p u l s i o n a r a m  o  d e s e n v o l -
v i m e n t o  t e c n o l ó g i c o .

DEMANDA 
Após a revolução industrial,  a me-

lhoria do padrão de vida, a criação 
das técnicas de produção seriada e 
o avanço tecnológico geral criaram 
uma demanda irrefreável por infra-
estrutura, em todas as suas verten-
tes: estradas, aeroportos, canais, 
saneamento e outras. Essa situação, 
que exigia equipamentos cada vez 
mais produtivos e confiáveis para 
execução das obras, tornou-se ain-
da mais emergencial após o final 
da Segunda Guerra Mundial,  quan-

do a Europa precisava reconstruir 
as cidades e as redes de infraestru-
tura destruídas durante o conflito.

Nessa época, a tecnologia norte-
-americana já era a mais avançada 
do mundo, sendo que os exceden-
tes de guerra e a implantação do 
Plano Marshall permitiram enviar 
equipamentos a preços acessíveis 
para o velho continente. Alguns 
anos depois, a Europa e o Japão 
começaram a produzir seus pró-
prios equipamentos, de modo a 
evitar os altos custos alfandegá-
rios e diminuir a dependência das 
importações. 

Nos anos que se seguiram ao fi-
nal do conflito, tornou-se cada vez 

O modelo Vickers 180 
foi lançado em 1952 e tinha design atípico
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Para você que atua no mercado da construção, a Sobratema – Associação Brasileira de 
Tecnologia para Construção e Mineração apresenta as novas edições do Estudo Sobratema do  
Mercado Brasileiro de Equipamentos para Construção e da Pesquisa Principais Inves timentos em Infraestrutura no 
Brasil, que, juntamente com a Pesquisa Frota Brasil em Atividade, formam o Programa Inteligência de Mercado. 
Estas ferramentas estratégicas são indispensáveis para você entender o comportamento do mercado e 
enxergar as oportunidades de negócios, projeções do setor e expectativas de comercialização de produtos e 
serviços para os próximos anos.

Potencialize seus negócios, adquirindo já os seus exemplares. www.sobratema.org.br/LojaSobratema

TOME DECISOES  
QUE VALEM  

MUITOS  
NEGOCIOS.
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sua fundação em 1988, tem se dedicado a propor 
soluções para o desenvolvimento tecnológico do 
setor, difundir o conhecimento e informações, 
participar da formação, especialização e 
atualização de profissionais que atuam no 
mercado brasileiro da construção e mineração.

A entidade conta com o apoio de mais de 
1 mil associados e parceiros estratégicos, que 
englobam as principais entidades representativas 
de profissionais no Brasil e no exterior, além das 
empresas usuárias, fabricantes de equipamentos e 
prestadores de serviços.

www.sobratema.org.br
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mais flagrante o contraste entre as 
nações ricas (EUA, Europa e Japão) 
e as demais, onde o progresso 
tecnológico era significativamente 
mais lento.

INOVAÇÕES
O aumento da potência dos mo-

tores e o uso de controles hidráuli-
cos nos tratores de esteiras levaram 
à criação de equipamentos cada 
vez maiores e ao desenvolvimento 
de novos processos, como a limpe-
za de terrenos para implantação de 
grandes projetos. 

Nessa linha, surgiram os destoca-
dores (inventados por LeTourneau) 
para extração de árvores, equipa-
mentos para manuseio de madeira 
cortada, ancinhos para remoção de 
raízes e outros, além de processos 
de desmatamento com tratores 
de maior potência, como o uso 
de uma corrente com até 30 m de 
comprimento puxada por dois tra-
tores, para remoção de vegetação 
densa.

No decorrer do processo, as 
máquinas cresceram significativa-
mente, com soluções extravagantes 
como a união de dois tratores D8 
para empurrar uma lâmina única, 
uma ideia surgida no final de déca-
da de 40 e posteriormente seguida 
pela Euclid, com o lançamento do 
TC-12 (1959). 

Também a potência evoluiu 
rapidamente. Em 1930, o Cat Sixty 
tinha 60 hp e, apenas cinco anos 
depois, a máquina mais possante 
do mercado – o Cletrac – já ofere-
cia 100 hp. Em 1947, o Internatio-
nal TD24 chegou aos 180 hp, sendo 
superado em 1954 pelo Cat D9 (270 
hp) e pelo Euclid TC-12 de dois 
motores (390 hp). Enquanto isso, as 
empresas europeias voltaram a pro-

duzir,  inicialmente apenas modelos 
menores, ampliando gradativamen-
te suas linhas. O trator Vickers 180, 
por exemplo, foi lançado na Ingla-
terra em 1952, sendo equipado com 
motor Rolls-Royce e esteiras espe-
ciais para alta velocidade.

No final da década de 40, o uso 
do conversor de torque e transmis-
sões powershift simplificou a ope-
ração, aumentando a produtividade 
das máquinas. Já o uso de guinchos 
para acionamento dos implemen-
tos, comum até a década de 50, foi 
substituído por sistemas hidráulicos 
cada vez mais confiáveis. 

SCRAPERS 
Embora eficientes, as máqui-

nas de esteira eram muito lentas. 
Isso se refletia negativamente na 
produtividade dos scrapers, que 
eram puxados (e, posteriormen-
te, empurrados) por tratores de 
esteiras. LeTourneau, entre outros, 
foi responsável por diversos aper-
feiçoamentos que aprimoraram o 

desempenho desses equipamentos. 
No final da década de 30, LeTour-

neau revolucionou esse segmento 
com o lançamento do Tournapull, 
composto por um scraper tra-
cionado por trator sobre pneus 
de eixo único, uma configuração 
que durante os 15 anos seguintes 
seria copiada pelos concorrentes. 
Nessa época, aliás, já havia uma 
grande quantidade de fabricantes, 
com características diferenciadas 
e oferecendo uma ampla faixa de 
capacidade. 

Geralmente com quatro rodas, os 
scrapers rebocados foram produzi-
dos até a década de 60. Mas Le-
Tourneau também aper feiçoaria o 
projeto dessas máquinas, tornando-
-as mais estáveis com o uso de uma 
viga superior e de um mecanismo 
corrediço para elevar e abaixar a 
caçamba. 

Em 1944, ele lançaria o primeiro 
trator pesado sobre pneus, o Tour-
nadozer Modelo C. Com potência 
de 180 hp e lâmina acionada por 
guincho elétrico, o projeto serviu 

O modelo TD24, visto na imagem rebocando um 
scraper Bucyrus-Erie operado a cabo, possuía motor 
de 180 hp de 6 cilindros e câmbio sincronizado
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de modelo para todas as máquinas 
lançadas posteriormente, sendo 
seguido pelos modelos B (300 hp) 
e A (750 hp), lançados no final da 
década de 40.

CARREGADEIRAS 
As primeiras carregadeiras 

surgiram por volta de 1935, mas 
considera-se que a primeira carre-
gadeira sobre pneus foi criada por 
Frank Hough, em 1939. Durante a 
década de 50, a produção cresceu 
velozmente, com o surgimento de 
uma enorme quantidade de fabri-
cantes que produziam máquinas de 
chassi r ígido, derivadas de tratores 
agrícolas ou projetadas especifica-
mente para essa aplicação. 

Em 1953, quando muitos fabri-
cantes ainda produziam máquinas 
com controles a cabo, os irmãos 
Eddie e Elmer Wagner lançaram a 
Scoopmobile, uma máquina revo-
lucionária, totalmente hidráulica 
e com chassi ar ticulado, que seria 
copiada até hoje.

ESCAVADEIRAS 
Desenvolv idas  s imultaneamen-

te  por  empresas  como Bruner i  e 
Pocla in ,  as  pr imei ras  escavadei ras 
surgi ram no f ina l  de  década de 
40 .  Com gi ro  de 360 o,  o  modelo 
precursor  começou a  ser  produ-

z ido pela  Bruner i  em 1952 ,  sendo 
lançado em 1954 .

Posteriormente, a Bruneri l icen-
ciou diversos fabricantes em todo 
o mundo para sua produção. Um 
deles, a Poclain, util izou hidráulica 
de 400 bar em sua primeira má-
quina sobre chassi de caminhão 
(produzida em 1951), em lugar dos 
80 bar util izados pela Bruneri.  Já o 
primeiro modelo T Y, com giro de 
360o, foi produzido em 1959.

A evolução da hidrául ica tam-
bém propiciou diversas tentat ivas 
de produção de caminhões bascu-
lantes acionados hidraul icamente. 
Por  volta de 1935,  empresas como 
Mack ,  Eucl id e Ster l ing produzi-
ram caminhões de chassi  r ígido, 
in ic ia lmente com basculamento 
por gravidade e,  poster iormen-
te,  com acionamento hidrául ico. 
Mas o progresso mais  acelerado 
desses equipamentos só ocorrer ia 
após o f inal  da Segunda Guerra 
Mundial ,  quando as empresas 
puderam aproveitar  a  exper iência 
adquir ida em veículos de trans-
por te empregados em terrenos 
acidentados.

Leia na próxima edição:  

O impulso tecnológico no pós-guerra 

Lançado em 1952, o Tournadozer C era equipado com um guincho de controle da lâmina  
acionado eletricamente, enquanto o guincho traseiro era utilizado para operar um scraper acoplado

Errata: na edição anterior, a imagem da pág. 59  
retrata uma pá carregadeira sobre esteiras,  
e não um trator, como está escrito na legenda.



 

A Sobratema, a fim de proporcionar um amplo debate sobre gestão mais eficiente dos riscos em uma obra, convida você a 
assistir às palestras de especialistas que abordarão relevantes aspectos relacionados ao tema: Gestão de Riscos nas Obras – 
Desafios e Soluções. O Sobratema Workshop é direcionado a engenheiros, empresários, técnicos e profissionais do setor da 
construção, que, por meio de um caso real, poderão avaliar riscos nos canteiros de obras, aprenderão a elaborar uma matriz 
de riscos e conhecerão as ações para remediar contingências e minimizar os riscos logísticos, além de informações sobre tipos 
de acidentes e suas consequências na construção civil.

UM TEMA CRÍTICO PARA O  
SUCESSO PROFISSIONAL.

GESTÃO DE 
RISCOS NAS  
OBRAS

DESAFIOS E 
SOLUÇÕES

2014

Faça já sua inscrição e aumente 
a produtividade das obras com 
mais eficiência e segurança. 
50% de desconto para 
Associados Sobratema.

RealizaçãoPatrocínio - Cota Apoio Apoio de Mídia

Mais informações: 
www.sobratemaworkshop.com.br

Gestão de Riscos nas Obras – Desafios e Soluções. Dia 8/4/2014, das 13h às 18h30,  
no CBB – Centro Brasileiro Britânico, São Paulo / SP.
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mAnuTEnÇãO

QUANDO O PROblEMA 
ESTá NA EMbREAgEM

MOTORISTAS MAL TREINADOS UTILIZAM O SISTEMA DE FORMA INADEQUADA, GERANDO AVARIAS; 

MAS FALTA DE MANUTENçãO E LUBRIFICAçãO INCORRETA TAMBéM CAUSAM DANOS

j á sentiu trepidações, falha e 
ruídos ao trocar de marcha? 
Todos esses sintomas são in-
dicadores de alguma avaria na 
embreagem. Sem ela, o cami-

nhão não consegue fazer a mudança 
de marchas e sequer sair do lugar. Isso 
porque a função dela é justamente co-
nectar e desconectar, de forma suave, a 
rotação contínua do motor com a trans-
missão e as rodas do equipamento, que 
não possuem geração própria de força e 
dependem dessa ligação para funcionar. 

é por isso que esse componente é tão 
vital e exige cuidados operacionais e de 
manutenção específicos.

Para entender melhor como a em-
breagem funciona, é interessante co-
nhecer um pouco mais sobre “atr ito”. 
A dif iculdade com que uma superf íc ie 
desl iza sobre outra é determinada 
pelo atr i to, que são os picos e vales 
de ambas as faces que se encostam. 
Quanto maiores, mais dif íc i l  será o 
desl izamento dos objetos um contra 
o outro, até mesmo em escala micros-

cópica. Nos veículos, além de auxi l iar 
na aderência das rodas contra o solo, 
o atr i to também serve para pressio-
nar o volante do motor contra o disco 
da embreagem, que possui uma su-
perf íc ie projetada para gerar atr i to 
suf ic iente para travar de forma suave 
e transmit ir  a rotação do volante de 
forma integral.

Com esse  propós i to, a l iás, é  que 
os  d i scos  de  embreagem possuem 
reves t imentos  espec ia i s  que  fo rne-
cem melhor  a t r i to. Segundo espec ia-
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l i s tas, os  reves t imentos  o rgân icos 
são  mais  comuns  no mercado atua l , 
sendo const i tu ídos  bas i camente  de 
f ib ras  es t ru tura i s  impregnadas  com 
so luções  de  res ina  s in té t i ca , bor ra-
cha , ca rgas  o rgân icas  e  minera i s, 
ent re  out ros  mater ia i s  e  ad i t i vos. Já 
para  ap l i cações  fo ra  de  es t rada, que 
ex igem maior  to rque e  durab i l idade, 
o  mercado d i spon ib i l i za  opções  ce-
rametá l i cas  e  com Kev la r, uma f ib ra 
s in té t i ca  c inco  vezes  mais  res i s ten-
te  que  o  aço.

Esses modelos de embreagem se 
encaixam tanto em transmissões me-
cânicas quanto automatizadas. Dife-
rentemente da transmissão automáti-
ca – que uti l iza conversor de torque 
no lugar da embreagem –, o sistema 
automatizado se assemelha ao manu-
al, porém com uma embreagem auto-
mática. Ou seja, as trocas de marcha 
são feitas de forma suave e precisa, 
diminuindo o consumo de combustí-
vel  e aumentando a durabi l idade do 
conjunto em até quatro vezes, quan-
do comparada a uma transmissão me-
cânica convencional. 

Para  fazer  essa  mudança de  mar-
chas, o  s i s tema automat i zado conta 

com ac ionamento  e le t ro-h id ráu l i co, 
em que um módulo  e le t rôn ico  de 
cont ro le  ac iona a  embreagem para 
fazer  a  t roca  quando o  ve ícu lo  ex i -
g i r. No caso  do manua l , esse  ac io-
namento  é  mecân ico  e  fe i to  pe lo 
motor i s ta  por  me io  do peda l , po-
dendo se r  ass i s t ido  por  um s i s tema 
h id ráu l i co  ou  pneumát ico. 

SINTOMAS 
Como o sistema de acionamento 

está inter l igado ao conjunto de em-
breagem, falhas no funcionamento 
podem ser identif icadas de forma 
semelhante. Da mesma forma, um 
componente danif icado do conjun-
to pode levar outras peças a sofrer 
avarias, motivo pelo qual fabricantes 
e of ic inas autorizadas vendem kits 
completos de embreagem, com platô, 
rolamento e disco. 

I s so  também se  ap l i ca  às  peças 
per i fé r i cas, como gar fo, vo lante  do 
motor  e  ro lamento  da  ponta  do e ixo 
p i lo to. Sendo ass im, vazamentos  de 
ó leo  do motor  ou  do câmbio, do i s 
con juntos  p róx imos  à  embreagem 
e  que ut i l i zam lubr i f i cação, podem 

contaminar  a  embreagem e  dan i f i -
cá- la  se r iamente  (ve ja  mais  sobre 
cu idados  de  lubr i f i cação no Box  da 
pág. 77) .

Para quem já conhece o veículo e 
sente uma mudança de peso ao pres-
sionar o pedal da embreagem, bem 
como na altura em que começa o 
acionamento (variação do curso l ivre 
do pedal) , já identif icou uma neces-
sidade de parada para vistor ia do 
conjunto. Out ras  carac te r í s t i cas  do 
f im do processo  de  desgaste  natura l 
do  s i s tema inc luem pat inação –  em 
casos  c r í t i cos  acompanhado de  fu-
maça, t rep idação do ve ícu lo  e  do 
peda l  durante  a  par t ida , a lém da 
d i f i cu ldade de  engatar  a  marcha. 
Esses  p rob lemas  gera lmente  vêm 
acompanhados  de  ru ídos  e  ch iados 
ao  ut i l i za r  a  embreagem.  

Ao ident i f i ca r  qua lquer  um desses 
ind icadores, é  necessár io  levar  o 
caminhão a  uma of i c ina  autor i zada 
para  inspeção em ambiente  l impo 
e  fechado, já  que  qua lquer  conta-
minação de  poe i ra  nas  peças  da 
embreagem pode dan i f i cá- la  logo 
após  a  t roca . Em out ras  pa lav ras, 
o  e r ro  humano pode se  repet i r  se 
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o técn ico  de  manutenção não t i ve r 
conhec imento  dos  cu idados  e  p ro-
ced imentos  de  ava l iação e  monta-
gem desses  componentes. Inc lus ive, 
mui tos  e r ros  de  v ib ração ou quebra 
de  componentes  fazem par te  do  ro l 
de  prob lemas  causados  por  e r ros  de 
ins ta lação nas  o f i c inas, ass im como 
conexões  desa l inhadas  e  para fusos 
f rouxos.

PROCESSOS
O pr ime i ro  passo  de  t roca  da  em-

breagem dan i f i cada é  a  remoção da 
ca ixa  de  câmbio  para  te r  acesso  ao 
con junto  e  desmontá- lo, removen-
do o  p l a t ô  e  o  d i s co  da  e mb re a -
gem , bem  c omo  a s  pe ça s  pe r i f é r i -
c a s.  Va l e  l emb ra r  que, c omo  e s s e s 
compo n en t e s  a t i n ge m  t e mpe ra tu -
ra s  e l e vad a s  d u ran t e  o  u so, pode m 
p ro voca r  q u e imad u ra s  s e  o  t e mpo 
de  r e s f r i amen t o  n ão  f o r  r e spe i t a -
do. Po r  i s s o, o  u s o  de  l u va s  t am-
bém  é  imp r e s c i n d í v e l ,  a s s i m  como 
ó cu l o s  d e  s eg u ran ç a , ou t r o  EP I  es -
senc ia l  que  protege  o  contato  dos 
o lhos  com a  fu l igem gerada pe lo 
desgaste  das  peças.

Em segu ida , deve-se  ver i f i ca r  se 
os  componentes  da  embreagem 
es tão  gas tos  ou  dan i f i cados. I s so 
pode se r  fe i to  ava l iando as  super-
f í c ies  do  d i sco  e  do  vo lante, ambos 
componentes  de  a t r i to. Um d isco 
novo possu i  aprox imadamente  10 
mm de espessura , enquanto  um que 
necess i ta  de  t roca  apresenta  7  mm 
ou menos. No vo lante  e  out ras  su-
per f í c ies  de  a t r i to, deve-se  procurar 
por  t r incas  e  rachaduras, gera lmen-
te  causadas  por  superaquec imento 
da  peça  ou, em out ras  pa lav ras, uso 
i r regu la r  da  embreagem. Da mesma 
forma, os  danos  por  ca lo r  excess i -
vo  podem ser  v i s tos  nas  p lacas  de 
pressão. 

Pa ra  d e f i n i r  s e  a  e mb re age m so -
f r eu  de s g a s t e  n a t u ra l  ou  f o i  s ub -
me t i da  a  “mau s  t ra t o s” é  p r e c i s o 
an t e s  a va l i a r  s e  h ouv e  e x ce s so  de 
pa t i na ç ão  en t r e  a s  s upe r f í c i e s  do 
d i s co  e  d o  vo l an t e. Quando  i s s o 
o co r r e,  o  t é c n i c o  i d e n t i f i c a  a  a va -
r i a  po r  d u a s  c au s a s.  A  p r i me i ra  é 

r e v e l ada  pe l o  t om  a zu l ado  que  s e 
f o rma  apó s  o  s upe raquec imen to 
na s  s upe r f í c i e s  de  a t r i t o  do  vo l an -
t e  ou  da  p l a ca  de  p r e s são  do  p l a t ô 
da  e mb reagem. J á  a  s egunda  é  r e -
conhe c i da  pe l o  de sga s t e  p r ema tu -
r o  e  i r r egu l a r  no  r e ve s t imen to  do 
d i s co  e  componen t e s  i n t e r l i g ado s, 

podendo  a t é  s e r  i d en t i f i c ada  po r 
ra chadu ra s  ou  queb ra  t o t a l ,  o  que 
ge ra lmen t e  o co r r e  quando  a  em-
b r eagem  é  e xpo s t a  a  a l t a s  r o t a -
çõe s  com  de sa l i nhamen to.  

é claro que peças menores, como 
garfo, cabo, rolamento e l inguetas da 
mola membrana, também precisam 

LubrifiCAçãO dESCuidAdA  
pOdE dAnifiCAr A EmbrEAgEm

I n d e p e n d e nte m e nte  d o  m ate r i a l  u t i l i z a d o  n o  re ve s t i m e nto,  a  i n f i l t ra ç ã o  d e  ó l e o 
l u b r i f i c a nte  d e ve  s e r  e v i t a d a  a  to d o  c u s to,  p o i s  i nv i a b i l i z a  a  fo rç a  d e  at r i to  g e ra d a 
p e l o  co n j u nto  d a  e m b re a g e m ,  p o d e n d o  c a u s a r  d a n o s  i r re ve r s í ve i s  a o  s i s te m a .  Po r 
e s s a  ra z ã o,  é  s e m p re  re co m e n d a d o  i n s p e c i o n a r  o s  re te nto re s  d e  ó l e o  d o  m o to r  e 
d a  c a i x a  d e  c â m b i o.  S e  i s s o  n ã o  fo r  fe i to,  o  va z a m e nto  n ã o  d e te c t a d o  p o d e rá  v i r  a 
co nt a m i n a r  to d o  o  co n j u nto  n ovo  d e  e m b re a g e m . 

S e n d o  a s s i m ,  d e ve - s e  e v i t a r  o  u s o  d e  l u b r i f i c a nte s  n a s  re g i õ e s  p e r i fé r i c a s  e  d e 
at r i to  d o  co n j u nto  d a  e m b re a g e m  e  e l i m i n a r  q u a l q u e r  t i p o  d e  va z a m e nto  d e  ó l e o 
n o  i nte r i o r  d a  c a p a  s e c a .  Pa ra  co m p o n e nte s  q u e  n e ce s s i t a m  d e  g ra x a ,  co m o  ro l a -
m e nto s,  g a r fo  e  c a b o,  o  u s o  exce s s i vo  t a m b é m  p o d e  re s u l t a r  e m  co nt a m i n a ç ã o  d a 
e m b re a g e m .  No  c a s o  d o s  ro l a m e nto s,  o  m e rc a d o  e s t á  a d o t a n d o  c a d a  vez  m a i s  o 
t i p o  b l i n d a d o,  q u e  n ã o  n e ce s s i t a  d a  a p l i c a ç ã o  d e  l u b r i f i c a nte s,  s e n d o  s u j e i to  a p e -
n a s  à  s u b s t i t u i ç ã o  p ó s - d e s g a s te.

To d a s  a s  p e ç a s  d e p e n d e nte s  d e  l u b r i f i c a ç ã o  d e ve m  s e r  p e r i o d i c a m e nte  v i s to r i a -
d a s,  p o i s  –  p r i n c i p a l m e nte  e m  o p e ra çõ e s  fo ra  d e  e s t ra d a  –  a  f a l t a  d e  g ra x a  p o d e 
re s u l t a r  até  n o  “ t rava m e nto” d o  ve í c u l o.  Em  s i t u a çõ e s  co m o  e s s a ,  o  exce s s o  d e 
v i b ra çõ e s,  p o r  co nt a  d a  i r re g u l a r i d a d e  d o  te r re n o,  e  a  co nt a m i n a ç ã o  d e  á g u a  n a 
e m b re a g e m  t a m b é m  p o d e m  c a u s a r  ava r i a s.
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Em operações fora de estrada, a falta de graxa pode travar o veículo
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ser vistor iados, pois sofrem igual-
mente com desgaste e quebra. Muitos 
desses componentes são sensíveis 
ainda a vibrações irregulares do mo-
tor, causadas por i rregularidades no 
sistema de injeção ou uti l ização de 
combustíveis inadequados. 

VISTORIA 
Aliás, a vistor ia de alguns itens va-

r ia conforme o t ipo de acionamento 
da embreagem. No caso do aciona-
mento mecânico, o conjunto forma-
do por rolamento, cabo e garfo sofre 
desgaste natural ou acelerado por 
conta da perda de lubrif icação. Já no 
caso de acionamento eletro-hidrául i-
co e hidrául ico, além dos componen-
tes mecânicos, há peças que podem 
sofrer com vazamentos de óleo, como 
ci l indros de pedal e atuador de em-
breagem. 

Se  houver  necess idade de  t roca 
desses  componentes, os  espec ia l i s -
tas  recomendam a  subst i tu i ção  por 
peças  novas  e, poss ive lmente, do 
con junto  completo  de  desgaste  da 
embreagem. é  impor tante  ressa l -
ta r  a  esco lha  cor re ta  das  peças  por 
me io  do manua l  do  fabr i cante, po i s 
a  qua l idade e  adequação do produ-
to  são  essenc ia i s  para  garant i r  seu 
bom func ionamento. Já  a  reut i l i -
zação do d i sco, opção empregada 
em a lguns  casos, depende de  con-
d ições  espec í f i cas : p r ime i ramente, 
o  reves t imento  não pode apresen-
ta r  qua lquer  t ipo  de  contaminação 
por  e lementos  g raxos, ass im como 
não deve  most ra r  desgaste  i r regu la r 
pe la  super f í c ie. 

Durante a remontagem do conjunto, 
é impor tante  ver i f i ca r  se  a  tampa da 
embreagem assentou-se  de  fo rma 
p lana e  un i fo rme cont ra  a  super f í c ie 
de  contato  do vo lante. Essa  mesma 
atenção deve  se r  dada ao aper to  de 
para fusos  na  ins ta lação do d i sco, 
p la tô  e  out ros  componentes, garan-
t indo o  to ta l  assentamento  das  fa -
ses  e  to rque cor re to  nos  para fusos. 
Para  i s so, os  espec ia l i s tas  recomen-
dam o uso de torquímetros, ferramen-
tas que garantem o aperto uniforme 
dos parafusos. 

Por f im, antes de instalar a caixa de 
câmbio, o mecânico deve veri f icar o 
funcionamento de todo o conjunto da 
embreagem, inclusive dos sistemas 
de acionamento eletro-hidrául ico, 
elemento vital  da transmissão auto-
matizada. Nesse quesito, a recomen-
dação é examinar todas as manguei-
ras, tubulações e servos do sistema, 
buscando eventuais vazamentos. 

CALIBRAÇÃO E 
LUBRIFICAÇÃO

Exceto a atenção com as manguei-
ras e  ó leo  h id ráu l i co, a  manutenção 
de  um s i s tema de  embreagem auto-
mat i zado é  bem s imi la r  ao  s i s tema 
convenc iona l . Vazamentos  do  f lu ído 
podem ser  ident i f i cados  por  me io 
da  fa l ta  de  resposta  na  mudança de 
marchas, permanecendo em pos ição 
neut ra . 

Em relação ao atuador de embre-
agem, que  é  uma peça-chave, mes-
mo que não apresente  vazamento 
recomenda-se  sua  subst i tu i ção  jun-
to  com o k i t  da  embreagem, po is 
pode apresentar  desgaste  in te rno, 
causando d i f i cu ldade de  engate das 
marchas. Após a troca de peças gas-
tas da embreagem, o principal zelo 
deve ser direcionado à integridade do 
óleo hidrául ico do atuador. 

Para evitar que o óleo hidrául ico 
f ique contaminado por bolhas de ar, 
é comum a prática de “sangria”, ou 
l impeza do f luído. é recomendado 
que esse processo seja efetuado com 
uma máquina específ ica que circula 
e f i l t ra o óleo. No caso da sangria 
manual, especial istas advertem que 
a embreagem pode apresentar tre-
pidação, dif iculdade de engate e até 
patinação após poucas horas de uso. 
Ou seja, pode voltar a apresentar os 
mesmos problemas em ciclos muito 
reduzidos.

Segundo os  espec ia l i s tas, out ro 
ponto  de  a tenção é  a  ca l ib ração da 
nova espessura  e  pos i c ionamento 
do d i sco  pe lo  s i s tema, fe i ta  e le t ro-
n icamente  com aux í l io  de  so f twares 
espec í f i cos. A l iás, a  cor re ta  parame-
t r i zação do s i s tema é  essenc ia l  para 
o  bom func ionamento  e  durab i l ida-
de  da  t ransmissão automat i zada. 
A  so lução tecno lóg ica  cons i s te  em 
zerar  os  parâmet ros  por  me io  de  um 
scanner  de  d iagnose, que  por  sua 
vez  é  conectado aos  d ive rsos  senso-
res  de  avar ia  e  a rmazena todos  os 
dados  de  operação do ve ícu lo. 

Saiba mais:
Sachs: www.zf.com
Scania: www.scania.com.br
Volvo CE: www.volvoce.com

Discos de embreagem contam com revestimentos especiais que demandam cuidados
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EnTREvISTA

Em janeiro, a brasileira CZM completou um ano de ope-
ração em sua nova fábrica nos Estados Unidos. Sem 
dúvida, trata-se do mais importante passo já dado 
pela empresa para sua internacionalização, desde que 

iniciou a exportação de perfuratrizes na década de 90 como for-
ma de compensar a então persistente instabilidade do mercado 
nacional, afetado constantemente pela desvalorização cambial e 
pela falta de obras que adotassem os equipamentos fabricados 
pela companhia. Com o mesmo tamanho da fábrica brasileira de 
Contagem (MG), a incipiente unidade norte-americana tem 22 
mil m² de área útil, mas atualmente produz dois equipamentos ao 
mês e fatura US$ 18 milhões, enquanto no Brasil são fabricadas 
10 unidades mensalmente, gerando um faturamento anual de R$ 
100 milhões. Diretamente de Miami, onde está estrategicamente 
localizado para atender às diversas regiões dos Estados Unidos, 
Marcos Cló, sócio e diretor comercial da empresa, detalha os ne-
gócios da CZM e explica a diferença de atuar no mercado mundial 
com o selo “Made in USA” nos equipamentos.

M&T – Após um ano de atividades, como a fábrica nos EUA 
está estruturada?

Marcos Cló – A fábrica fica em Savannah, no estado da Georgia 
(região Sudeste do país), e tem 22 mil m² de área. Atualmente, 
produzimos dois equipamentos ao mês, mas devemos aumentar 
a produção para três máquinas mensais ainda neste ano. Esta-
mos bastante satisfeitos com a operação, que em 2013 obteve 
um faturamento de US$ 18 milhões e tem nos ensinado muito 
sobre sistemas administrativos, pois aqui [nos EUA] o processo 
é bem mais simples que no Brasil. Digo isso principalmente em 
relação à questão tributária, pois no Brasil precisamos de oito 
profissionais inteiramente dedicados a isso, enquanto aqui ape-

“As empresAs 
estrAngeirAs AchAm cAro 

o produto brAsileiro”

MARCOS Cló 
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/ mARcOS cLó 

nas um dá conta do recado com facilidade. Mas, inde-
pendentemente disso, adoramos o Brasil e temos plena 
consciência de que foi ele quem nos fez.

M&T – Pode detalhar essa diferença?
Marcos Cló – Uma das maiores dificuldades é o sis-

tema de créditos e débitos do ICMS (estadual) e do IPI 
(federal). No caso do nosso produto, as perfuratrizes, 
a tributação é de 18% de ICMS na venda e zero de IPI. 
Mas para fabricá-las nós compramos diversos compo-
nentes, cerca de quatro mil no total. E cada um desses 
componentes tem uma alíquota de ICMS e IPI diferente. 
Logo, entre tantos diferentes créditos que incidem na 
compra até o débito da venda surge um risco de bitribu-
tação bem acentuado. Já no caso do IPI que só gera cré-
ditos, com alíquota zero na venda, temos de pensar em 
qual imposto federal será possível compensar. Junte-se 
a isso PIS, Cofins, Finsocial e impostos municipais de ISS 
e realmente temos um processo bastante complexo.

M&T – Em comparação, como é a tributação nos EUA?
Marcos Cló – Como disse antes, é bem mais simples. 

Aqui, só o consumidor final paga imposto. Ou seja, não 
existe esse sistema de créditos e débitos. Nem sequer 
existem Nota Fiscal Eletrônica, Speed etc. Em suma, há 
apenas o comprovante de venda e o recolhimento do 
imposto pelo comprador.

M&T – Como foi o processo de construção da fábrica?
Marcos Cló – Muito simples também. Aliás, simples e rá-

pido, pois apenas um mês após a escolha do galpão já tí-
nhamos a licença para operar. Depois, precisamos de mais 
três meses para fazer as reformas necessárias na estrutura. 
Ou seja, em apenas quatro meses ficamos operantes, co-
meçando a produção em janeiro do ano passado.

M&T – A fábrica internacional foi planejada ou é fru-
to de oportunidade?

Marcos Cló – Nas décadas de 80 e 90, o Brasil foi um 
mercado muito instável para a construção civil. Na época, 
não era possível fazer planejamentos com a previsão de 
um mercado futuro crescente e sólido, o que nos levou a 
procurar negócios internacionais. É verdade que os anos 
2000 foram bem melhores, com crescimento e estabili-
dade poucas vezes vividos no país, motivo que também 
fortaleceu a CZM, até mesmo para os negócios interna-
cionais. Mas, como já tínhamos a experiência anterior, 
mantivemos a internacionalização com a pulverização dos 
nossos mercados. Logo, a vinda para os EUA foi fruto des-
ses anos de aprendizado no mercado internacional, até 

percebemos que – para aumentar a competitividade – era 
mais seguro estabelecer uma produção norte-americana, 
pois já conhecíamos o mercado.

M&T – A fábrica também é voltada para exportação 
ou atende somente a clientes estadunidenses?

Marcos Cló – Nosso foco é o atendimento local, ou 
seja, aos clientes dos EUA. Mas, recentemente, vende-
mos duas perfuratrizes para empresas russas e já esta-
mos negociando outras três. É fato que o selo “Made In 
USA” pesa a favor, pois o mercado internacional – diante 
dos controles de qualidade existentes – enxerga como 
diferencial qualitativo um equipamento produzido aqui. 
Por isso, não é inviável que a unidade norte-americana 
– que está indo muito bem – se torne o nosso principal 
polo exportador para outros continentes. 

M&T – O que definirá essa possibilidade?

Marcos Cló – Essa é uma tendência que enxergo não 
só pelo “carimbo” de produção norte-americana, mas 
também pelos impedimentos que a economia brasileira 
causa para a exportação. Enfrentamos câmbio desfavo-
rável por anos a fio e, durante esse período, perdemos 
competitividade, pois evidentemente não conseguía-
mos tornar o nosso equipamento atrativo, uma vez que 
sempre custava mais do que os produzidos em outros 
países, principalmente os europeus. Por mais que te-
nhamos uma tecnologia diferenciada – e a temos –, no 
final das contas o preço sempre pesa. E a cada dia fica 
mais difícil reverter esse quadro, pois as empresas es-
trangeiras já estão pré-dispostas a considerar o produto 
brasileiro caro. Por isso, acredito que, à medida que o 
mercado internacional tome ciência de que produzimos 

Para Cló, controle de qualidade nos EUA abre portas no mercado internacional
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nos EUA, tenderemos a fazer mais negócios carreados 
por esta fábrica.

M&T – Com isso, a unidade brasileira deve atender 
somente ao mercado local no futuro?

Marcos Cló – Não. Do mesmo modo que a exportação 
para a Europa e Ásia não é algo tão corriqueiro para os 
brasileiros, para os países latino-americanos ela é. Hoje, 
já é bastante natural atender a clientes dos nossos paí-
ses vizinhos e, na minha avaliação, isso acontecerá cada 
vez com mais frequência daqui para frente.

M&T – A propósito, qual é a estrutura da fábrica brasileira?
Marcos Cló – Também ocupa uma área de 22 mil m² 

e está localizada em Contagem (MG), onde produz 10 
unidades de perfuratrizes ao mês e fatura anualmen-
te R$ 100 milhões. Sobre esse faturamento, é neces-
sário ressaltar que – para não ser bitributada e ter de 
repassar o custo ao produto – a CZM instrui os clien-
tes para que comprem separadamente as escavadei-
ras, no caso das perfuratrizes montadas sobre essas 
máquinas, uma modalidade que tem boa representa-
tividade nos nossos negócios. Isso ocorre porque a 
escavadeira é tributada em 12% de ICMS, enquanto 
nas perfuratrizes esse percentual chega a 18%. En-
tão, se eu pudesse comprar a escavadeira e revender 
sem onerar o meu cliente final, o faturamento bruto 
chegaria a R$ 150 milhões. Por isso, quando fazemos 
relação de market share, computamos como se tivés-
semos comprado a escavadeira.

M&T – E nos EUA, a venda é completa?
Marcos Cló – Sim. Aqui nós compramos a escavadeira, 

montamos e vendemos o produto final. Até por isso, o 
nosso faturamento bruto foi de US$ 18 milhões no últi-
mo ano, o que inclui a venda do equipamento completo.

M&T – Em relação ao market share, qual é a posição 
da CZM no Brasil e nos EUA?

Marcos Cló – No Brasil, avaliamos deter cerca de 
60% do mercado de perfuratrizes. E isso ocorre pelo 
fato de não termos concorrentes com produção na-
cional, o que nos coloca mais próximos dos clientes 
finais. Nos EUA, planejamos fechar 2014 com 7% de 
participação de mercado, com meta de alcançar 20% 
nos próximos cinco anos.

M&T – A CZM patenteou uma tecnologia de rotação 
para hélice contínua. Como isso impacta nos planos 
para o mercado norte-americano?

Marcos Cló – Diferentemente do que ocorre no Brasil, 

aqui nos EUA a tecnologia de hélice contínua ainda não 
é muito difundida. Por isso, até agora, nosso principal 
mercado tem sido o de equipamentos para perfuração 
com estaca de grande diâmetro (vulgo estacão). Mas 
temos trabalhado na “catequização” da hélice contínua 
em feiras, eventos, palestras etc. Portanto, acreditamos 
que nos próximos anos desenvolveremos bons negócios 
nesse nicho.

M&T – Quais devem ser os próximos passos interna-
cionais da CZM?

Marcos Cló – Nos próximos cinco anos, queremos 
consolidar a operação norte-americana. Mas, recente-
mente, compramos por 200 mil euros uma participação 
de 25% da Verlichi, uma fábrica italiana de componen-
tes para perfuratrizes. Essa empresa era nossa fornece-
dora há algum tempo e já conhecíamos sua qualidade. 
No futuro, nossa incursão no mercado europeu talvez 
esteja lá, fornecendo a perfuratriz completa.

Saiba mais:
CZM: www.czm.com.br

/ mARcOS cLó 

Por questões tributárias, no Brasil instrui-se a aquisição separada de escavadeiras
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Caminhão basculante articulado 6x6 (25 a 30 t) R$ 96,46 R$ 73,64 R$ 21,34 R$ 62,37 R$ 34,50 R$ 288,31

Caminhão basculante articulado 6x6 (30 a 35 t) R$ 161,50 R$ 106,45 R$ 27,51 R$ 76,54 R$ 34,50 R$ 406,50

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 68,12 R$ 53,58 R$ 32,72 R$ 41,11 R$ 34,50 R$ 230,03

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 31,84 R$ 26,90 R$ 5,46 R$ 14,18 R$ 25,50 R$ 103,88

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 45 t) R$ 43,08 R$ 30,84 R$ 7,97 R$ 28,35 R$ 25,50 R$ 135,74

Caminhão basculante rodoviário 8x4 (36 a 45 t) R$ 59,81 R$ 38,34 R$ 9,39 R$ 31,18 R$ 25,50 R$ 164,22

Caminhão comboio misto 4x2 R$ 36,96 R$ 24,90 R$ 3,77 R$ 9,64 R$ 24,48 R$ 99,75

Caminhão guindauto 4x2 R$ 29,36 R$ 23,20 R$ 3,77 R$ 9,64 R$ 22,44 R$ 88,41

Caminhão irrigadeira 6x4 R$ 40,28 R$ 26,84 R$ 4,71 R$ 7,37 R$ 27,00 R$ 106,20

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 38,49 R$ 29,04 R$ 5,71 R$ 31,18 R$ 28,50 R$ 132,92

Carregadeira de pneus (2 a 2,6 m³) R$ 54,48 R$ 36,32 R$ 6,62 R$ 39,69 R$ 28,50 R$ 165,61

Carregadeira de pneus (2,6 a 3,5 m³) R$ 76,92 R$ 46,53 R$ 8,46 R$ 45,36 R$ 28,50 R$ 205,77

Compactador de pneus para asfalto (18 a 25 t) R$ 55,02 R$ 24,68 R$ 5,26 R$ 28,35 R$ 28,56 R$ 141,87

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (10 t) R$ 57,47 R$ 25,34 R$ 0,71 R$ 39,69 R$ 25,20 R$ 148,41

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 45,46 R$ 22,06 R$ 0,67 R$ 34,02 R$ 25,20 R$ 127,41

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 9,02 R$ 12,32 R$ 0,05 R$ 39,69 R$ 15,60 R$ 76,68

Compressor de ar portátil (360 pcm) R$ 11,47 R$ 13,58 R$ 0,05 R$ 48,20 R$ 15,60 R$ 88,90

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 22,61 R$ 19,02 R$ 0,10 R$ 73,71 R$ 15,60 R$ 131,04

Escavadeira hidráulica (15 a 17 t) R$ 43,73 R$ 32,76 R$ 2,00 R$ 25,52 R$ 33,00 R$ 137,01

Escavadeira hidráulica (17 a 20 t) R$ 44,71 R$ 33,19 R$ 2,48 R$ 39,69 R$ 33,00 R$ 153,07

Escavadeira hidráulica (20 a 25 t) R$ 45,30 R$ 32,93 R$ 4,14 R$ 53,86 R$ 36,00 R$ 172,23

Escavadeira hidráulica (30 a 35 t) R$ 61,36 R$ 41,49 R$ 6,39 R$ 85,05 R$ 39,00 R$ 233,29

Escavadeira hidráulica (35 a 40 t) R$ 74,35 R$ 47,43 R$ 7,25 R$ 104,90 R$ 39,00 R$ 272,93

Escavadeira hidráulica (40 a 46 t) R$ 118,53 R$ 67,62 R$ 7,36 R$ 119,07 R$ 39,00 R$ 351,58

motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 66,19 R$ 39,82 R$ 4,36 R$ 45,36 R$ 42,00 R$ 197,73

motoniveladora (190 a 250 hp) R$ 76,05 R$ 44,04 R$ 5,14 R$ 56,70 R$ 42,00 R$ 223,93

retroescavadeira (70 a 95 Hp) R$ 36,34 R$ 18,94 R$ 2,89 R$ 22,68 R$ 28,50 R$ 109,35

Trator agrícola (90 a 110 hp) R$ 22,76 R$ 14,07 R$ 1,64 R$ 28,35 R$ 29,40 R$ 96,22

Trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 78,66 R$ 39,48 R$ 4,80 R$ 42,52 R$ 27,00 R$ 192,46

Trator de esteiras (120 a 160 hp) R$ 85,96 R$ 39,43 R$ 6,35 R$ 45,36 R$ 27,00 R$ 204,10

Trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 79,03 R$ 46,14 R$ 7,92 R$ 56,70 R$ 31,50 R$ 221,29

Trator de esteiras (250 a 380 hp) R$ 148,98 R$ 93,06 R$ 19,56 R$ 107,73 R$ 36,00 R$ 405,33

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar 
horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo, custos indiretos, impostos e expectativas de lucro. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à 
experiência prática de vários profissionais associados, mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser 
influenciados pela marca escolhida, o local de utilização, condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidade de execução do serviço. 
Valores referentes a preço FOB em São Paulo (SP). Maiores informações no site: www.sobratema.org.br

A consulta ao site da Sobratema, gratuita para os associados, é interativa e permite a alteração dos valores que entram no cálculo. Referência: Fevereiro/2014
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Alta tecnologia 
em abrasivos

Utilizados para limpeza, corte, desbaste e lapidação de 
superfícies, discos abrasivos têm aplicação intensiva em 

diversos segmentos da construção, mineração e indústria
Por Melina Fogaça

Utilizados em uma ampla gama de aplicações, os discos 
abrasivos são ferramentas constituídas de grãos unidos por li-
gas de resina e telas de reforço, geralmente fabricadas em fibra 
de vidro. Dentre outros, o produto tem aplicação intensiva nos 
ramos de construção civil, marmorista, moveleiro, automotivo, 
naval e aeronáutico.

Geralmente acoplados a lixadeiras e politrizes, os discos rea-
lizam cortes e desbastamento de superfícies e pisos sem muita 
rugosidade, tendo como diferencial a capacidade de autoafia-
mento. De acordo com informações da fabricante Starret, é a 
combinação de grãos abrasivos, liga e porosidade que define 
as características da aplicação a que se destina a ferramenta 
abrasiva. 

As ferramentas são classificadas em grãos abrasivos, lixas 

e abrasivos de liga. Os grãos abrasivos, aliás, são utilizados 
como matéria-prima para fabricação de lixas e abrasivos como 
também podem ser aplicados isoladamente em operações de 
lapidação e polimento. Segundo o Sindicato da Indústria de 
Abrasivos (Sinaesp) – entidade que representa o segmento nos 
estados de SP, MG, RJ, ES, PR, SC e PE –, os grãos abrasivos 
podem ser constituídos por diversas substâncias, como óxido de 
alumínio marrom, óxido de alumínio branco, carbeto de silício 
preto, carbeto de silício verde, abrasivos zirconados, diamanta-
dos naturais e artificiais e abrasivos especiais.

O conjunto pode ainda apresentar lixas em folhas padroni-
zadas ou especiais, correias (também conhecidas como cintas) 
“estreitas” ou “largas”, discos, cones, tubos e rodas de flaps. 
Já os formatos de abrasivos de liga incluem rebolos (abrasivos 
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de liga), discos de corte e de desbastes, 
pontas montadas, tijolos, limas, bastões, 
brunidores, serras diamantadas e segmen-
tos. Segundo a Husqvarna, que também 
produz esse tipo de produto, os discos 
abrasivos são indicados prioritariamente 
para cortes de ferro, sendo que não permi-
tem refrigeração a água.

INOVAÇÃO
Voltada para pesquisa e desenvolvimento 

de produtos em vários segmentos, a 3M 
disponibilizou recentemente ao mercado 
a linha de Discos de Desbaste Premium 
Cubitron II. “Essa linha especial é voltada 
para o setor de abrasivos industriais, sendo 
indicada especialmente para remoção 

pesada de solda, rebarbação e chanfros em 
chapas metálicas”, aponta Cesar Carvalho, 
gerente de produto da 3M para o mercado 
metalúrgico.

Segundo ele, os novos discos são 
preparados com grãos cerâmicos mi-
crorreplicados PSG (Precision-Shaped 
Grain, uma tecnologia patenteada pela 
empresa), apresentando uma elevada 
taxa de corte em diversos metais. No 
desenvolvimento do PSG, os engenhei-
ros da 3M descobriram uma forma de 
orientar cada grão triangular para poten-
cializar o corte, resultando em uma nova 
tecnologia na qual cada grão atua como 
uma ferramenta de corte. Atuando como 
uma faca, os grãos microrreplicados ras-
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Ferramenta a bateria 
promete ganho de 

produtividade
A nova linha de furadeira/pa-

rafusadeira 20 V Max Lithium Ion 
XR da Dewalt possui motores 

sem escovas que controlam ele-
tronicamente a transferência de 

energia dentro da ferramenta, 
permitindo que funcione mais 

tempo entre as cargas. Segundo 
a empresa, essa característica 

possibilita um ganho de 57% no 
tempo de trabalho.

www.dewalt.com.br

Equipamento de 
impacto oferece 

versatilidade 
A parafusadeira/furadei-
ra de impacto da Makita 

HP457DWEX4 é utilizada 
especialmente para aplicações 

em madeira e concreto. Com 
duas velocidades mecânicas, o 

equipamento conta com mandril 
de aperto rápido, torque de 42 
Nm, peso de 1,7 kg e rotações 
por minuto de 0-400 (baixa) e 

0-1.400 rpm (alta).

www.makita.com.br

O quE EviTAr nA uTiLizAçãO dE diSCOS AbrASivOS:

1 Utilizar os discos ou rebolos trincados

2 Exceder a rotação máxima permitida, indicada no rótulo do produto

3 Forçar o disco ou rebolo durante a montagem

4 Utilizar as laterais do abrasivo para qualquer finalidade

5 Permanecer em frente à linha de ação de um disco com a máquina ligada

6
Forçar o rebolo, pois ele deve cortar normalmente. Se notar que a peça está muito 
quente, ou que o motor está diminuindo a rotação, pare e verifique o que está 
acontecendo

7 Expor os rebolos à ação da água e outros solventes 
ou outros produtos químicos quaisquer

8 Submeter a condições de temperatura e umidade extremas, 
de maneira que possa ocorrer condensação no interior do rebolo

3M
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gam o metal ao mesmo tempo em que 
se autoafiam, possibilitando o corte sem 
queimar a peça. 

“Devido às suas propriedades, eles cortam 
com mais rapidez, oferecem maior durabi-
lidade e demandam muito menos força do 
operador em relação aos discos de desbaste 
convencionais”, comenta Carvalho. “Com 
isso, o resultado é um aumento significativo 
de produtividade e menos fadiga para o 
operador.”

VERSATILIDADE
Fabricante com presença nacional, a 

empresa Norton também conta com discos 
abrasivos de corte e de desbaste utilizados 
em diversos setores, como obras de cons-
trução civil e naval, mineração, serralherias, 
montagens industriais, fundições, marmora-
rias e reparação automotiva.

Segundo Bruno Máximo Maldonado, 

engenheiro de produtos da empresa, os 
produtos são indicados para corte de mate-
riais metálicos e não-metálicos. Isso inclui 
aplicações em, por exemplo, aço, bronze, 
ferro fundido, latão, titânio, tungstênio, ce-
râmica, tubos, placas, chapas, perfis e vidro 
em forma de barras, além de viabilizarem a 
abertura de canaletas.

Dentre os destaques da linha, Maldona-
do cita o Disco Multicorte, que – segundo 
ele –corta diversos tipos de materiais, 
como azulejos, pedras decorativas, PVC, 
aço inox e alumínio. Com diâmetro de 115 
mm e espessura de 1,0 mm, o disco deve 
ser utilizado exclusivamente em esme-
rilhadeiras portáteis. “Esse produto se 
caracteriza pelo corte rápido e preciso”, 
diz o especialista. “Mas também oferece 
outros benefícios como corte sem conta-
minação, estabilidade, redução de ruídos e 
de desperdício de material.” 

3M

Produzida pela 3M, a linha Cubriton II é indicada para remoção 
pesada de soldas, rebarbação e chanfros em chapas metálicas

Os discos multicortes da Norton são utilizados em  
esmerilhadeiras portáteis para aplicação em diferentes tipos de materiais
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*Compactos & Ferramentas é um suplemento 

especial da revista M&T – Manutenção & Tecnologia. 

Reportagem, coordenação e edição: Redação M&T.

“Nova TECNologia 
PoTENCializa o CoRTE dE 

disCos ao MaNiPUlaR 
A ORIENtAçãO DE 

GRãOS ABRASIVOS 

MICRORREPLICADOS.”

Equipamento de 
mapeamento é utilizado 

em minas profundas
Utilizado em profundida-

des de até 2 km, o sistema de 
mapeamento ZEB1 contém a 
tecnologia robótica Simulta-

neous Localisation and Mapping 
(SLAM), além de incluir um 

scanner a laser montado sobre 
um mecanismo de mola simples, 

que realiza leitura continua à 
medida que o operador entra no 

local a ser examinado.

www.csiro.au 

Ferramenta prepara 
extremidades de tubos 

para fixação
Produzida pela Esco tool, a 

ferramenta elétrica Prepzilla Mil-
lhog foi projetada para chanfrar, 

polir e transpassar ligas rígidas 
na preparação de extremidades 
de tubos para fixação. Equipada 
com motor elétrico de 1.800 W, 

a ferramenta conta com sistema 
de trava de lâmina rígida e lâmi-

nas de corte de aço revestidas 
com nitreto de titânio. 

www.escotool.com

Já os Discos de Desbaste, como explica 
o engenheiro, são indicados na limpeza 
de superfície antes da soldagem, desbaste 
em cordões de solda, remoção de defei-
tos superficiais e imperfeições em peças 
fundidas, rebarbação de peças fundidas 
e preparação superficial para pintura ou 
revestimento. O modelo Multiuso, como 
explica Maldonado, permite operações de 
corte, desbaste e acabamento, eliminando 
a necessidade de troca de máquina ou do 
disco. “Esta opção é reforçada com três 

telas de fibra de vidro e fabricada com 
grãos finos especiais, o que garante um 
acabamento mais uniforme”, ele garante.

Além dos modelos descritos, a linha da 
Norton inclui ainda o BNA12, um disco 
com espessura de 1 mm que – segundo a 
empresa – proporciona alto desempenho 
em diversos segmentos. Desenvolvido com 
alta tecnologia e grãos abrasivos especiais, 
este modelo é recomendado para cortes de 
aço carbono e inoxidável, principalmente em 
atividades de manutenção industrial.

Saiba mais:
3M: solutions.3m.com.br
Norton: www.norton-abrasivos.com.br

Mercado nacional conta atualmente com um amplo leque de opções em discos abrasivos
3M
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Quando analisamos o problema da mão de obra no Brasil, principalmen-
te para os chamados trabalhos braçais, como os operários da constru-
ção civil, percebemos que algumas coisas realmente mudaram para 
(muito) melhor em nosso país.

No entanto, o desenvolvimento de uma nação não ocorre apenas 
com a simples manutenção do que é conveniente. Se antes a capacidade de consu-
mo da população não sustentava um crescimento econômico robusto e o baixo nível 
de renda era fonte permanente de tensão social, agora vivemos uma nova realidade. 
E essa nova realidade tem um preço.

Há muitos anos, quando surgiram as primeiras evidências das atuais dificuldades 
de contratações, a reação geral foi de queixa contra aqueles que não possuíam uma 
formação adequada, mas começavam a demandar um melhor nível de remuneração, 
melhores condições de trabalho e universalização dos direitos trabalhistas. No início, 
as dificuldades foram detectadas entre trabalhadores mais qualificados, como opera-
dores de máquinas e motoristas, cuja limitada disponibilidade passou a representar 
uma séria restrição ao crescimento sustentado dos negócios.

Ficava claro que a conta começava a chegar às empresas que não treinavam seus 
trabalhadores e se contentavam em esperar passivamente que o “mercado” disponi-
bilizasse o recurso necessário. Os debates chegavam a ser francamente cômicos, na 
medida em que se apontavam apenas as consequências, sem uma avaliação crite-
riosa das causas. Evidentemente, a fonte estava secando para todos, seja no setor de 
construção, de transportes, industrial e até mesmo doméstico, com a regulamenta-
ção da profissão de empregada.

A facilidade que tínhamos no país – com farta disponibilidade de mão de obra ba-
rata – nunca havia sido fruto da atratividade dos setores ou das profissões, muitas de-
las frequentemente depreciadas. Na verdade, o “bônus” da força de trabalho era fruto 
da desigualdade de oportunidades de estudo e formação. Da semiescravidão, marca-
da por salários insuficientes para se viver, mas suficientes para mitigar o sentimento 
de culpa coletiva, engendrou-se a cada ano um batalhão de trabalhadores baratos.

Ou seja, a fonte da mão de obra acessível não era a formação dos sistemas “S”, 
a atratividade dos empregos ou a generosidade das patroas, mas sim a pobreza. A 
falta de oportunidades de formação e a necessidade de sobrevivência mantinham 
um exército de trabalhadores no limbo entre o desemprego e um quase inatingível 
emprego digno.

Antes pudéssemos dizer que a pobreza acabou e que, desse modo, não há mais 
mão de obra barata. Seria um otimismo exagerado, mas certamente está na hora de 
se repensar o modelo em que os negócios até então se estruturavam no país.

Com trabalhadores mais bem remunerados, é natural que o foco recaia sobre a 
produtividade e eficiência, para compensar os custos adicionais com a mão de obra. 
Nesse cenário, os gestores precisam exercitar suas competências para reduzir a du-
ração das obras, diminuir a perda de material, melhorar a eficiência via mecanização 
etc. Oportunidades existem, mas a nova relação produtiva exige que o modelo de 
negócio seja aprimorado em todas as áreas.

*Yoshio Kawakami
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema
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